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LUIZ EDUARDO 

CONFIRMA MUDANÇAS 
NO PROGRAMA DO 

LEITE, COM ADOÇÃO DO 
CARTÃO ELETRÔNICO

JOÃO BATISTA MACHADO 
MOSTRA QUEM É MÁRIO 
NEGÓCIO, O “BRAÇO 
DIREITO” DE DIX-SEPT 
MORTO HÁ 60 ANOS

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

O ex-vice-presidente José Alencar morreu ontem, 

aos 79 anos, depois de lutar por 15 anos contra um 

câncer na região abdominal. Ele tinha uma relação 

especial com Natal desde o início dos anos 80, 

quando instalou no RN uma fi lial de suas indústrias  

de confecção e tecelagem Coteminas.

03 POLÍTICA

NATAL NÃO TEM DINHEIRO 
PARA OBRAS DA COPA
/ GASTOS /  PREFEITA MICARLA DE SOUSA ADMITE QUE SERÁ PRECISO PEDIR EMPRESTADO AO BNDES OS RECURSOS A SEREM USADOS 
PELO  MUNICÍPIO NA CONTRAPARTIDA DOS CONVÊNIOS PARA AS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA VISANDO O MUNDIAL DE 2014

16 ESPORTES 11 CIDADES

VASCO PROVOCA 
E ABC TENTA 
QUEBRAR TABU NO 
CONFRONTO

ASSALTANTE INVADE 
CASAS NA REDINHA, 
FAZ REFÉNS E 
AGRIDE IDOSA

JOSÉ ALENCAR, QUE 
SONHAVA VIVER EM 
NATAL, MORRE EM SÃO 
PAULO, AOS 79 ANOS

 ▶ Ricardo Gomes critica falatório de atletas  ▶ Casas estão localizadas na beira-mar

PREFEITURA 
DEVE R$ 30 MI A 
FORNECEDORES DA 
EDUCAÇÃO, DIZ MP; 
SECRETÁRIO NEGA

ASSEMBLEIA 
APROVA 
PEDIDO DE 
EMPRÉSTIMO 
PARA A CAERN
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 ▶ Alencar numa de suas visitas à Coteminas  ▶ Suíte do Vila do Mar homenageia empresário
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O DEPARTAMENTO DE futebol do 
ABC anunciou o primeiro refor-
ço para a disputa da Segunda Di-
visão do Campeonato Brasilei-
ro. O mais novo atacante do alvi-
negro é o jovem Rafael Martins, 
de 22 anos. O atleta fi ca no ABC 
até o fi nal da temporada e tinha 
a chegada a Natal prevista para a 
noite de ontem.

O jogador inclusive deveria 
ter sido apresentado na tarde de 
ontem, mas ao tentar embarcar, 
foi impedido pela companhia aé-
rea por estar com conjuntivite. A 
intenção era de que o atacante já 
estivesse disponível na partida 
desta quarta-feira contra o Vas-
co, pela Copa do Brasil.

Rafael Martins estava atu-
ando no Pão de Açúcar/SP, onde 
ostentava a vice-artilharia da Sé-

rie A2 do Campeonato Paulista, 
com nove gols assinalados. Além 
do time paulista, Rafael tem pas-
sagens pelo Grêmio/RS, Zarago-
za/Espanha e Grêmio Pruden-
te/SP, onde disputou a Série A do 
Brasileirão em 2010.

Segundo o vice-presidente 
de futebol do ABC, Flávio Ansel-
mo, até a próxima semana pré-
contratos deverão ser assinados 
com outros reforços, com os no-
vos nomes previstos para serem 
anunciados até 20 de abril. “Es-
tamos trabalhando ainda sob a 
difi culdade imposta pelo mer-
cado, mas com calma, faremos 
boas aquisições”, afi rmou. Além 
de Rafael Martins, nomes como 
Audálio, Fumagalli e Júnior Xuxa 
aparecem entre nomes do inte-
resse do clube para Série B.

FOLHAPRESS

A APRESENTAÇÃO, NO Morumbi, de 
Luis Fabiano teve muito de bala-
da. O horário da festa, ontem à 
noite, permitiu que a entrada do 
atacante em campo acontecesse 
com o estádio todo apagado. Fo-
gos no gramado, luzes piscando, 
música da banda AC/DC.

Antes, apresentações de ar-
tistas são-paulinos. Depois, uma 
fala de Juvenal Juvêncio que não 
foi bem recebida pelo público. 

“Essa noite única registra a 
grandeza do futebol e a grande-
za do São Paulo’’, falou, antes de 
exagerar ao dizer que, “quiçá’’, a 
apresentação fi cará na história 
do futebol “mundial’’. 

A estimativa de 30 mil torce-
dores presentes foi superada. As 
arquibancadas do Morumbi se 
encheram sem a cobrança de in-
gresso. A organização do evento 
anunciou um público superior a 

45 mil pessoas. 
Houve algo de anos 80, com 

bandeiras de bambu e faixa da 
principal torcida organizada do 
time na parte central do estádio. 

Luis Fabiano foi até o escudo 
do clube na beirada do campo e 
subiu no símbolo. Rogério serviu 
como mestre de cerimônias. 

Os torcedores, antes da fala 
do atacante, pediam a contrata-
ção de outro ídolo: “Traz o Luga-
no’’, cantaram para o presidente. 

Luis Fabiano falou pouco no 
campo e mais agradeceu. “Quan-
do fui vendido para o Porto, dei 
uma entrevista e disse que volta-
ria. O São Paulo é minha casa. Só 
tenho que agradecer todo mun-
do, o carinho desde o aeroporto. 
Espero corresponder tudo.’’ 

Rogério Ceni falou à torcida 
dando indireta aos rivais. 

“Isso [ festa] não vai aconte-
cer mais, porque só nós temos 
casa para que isso aconteça.’’ 

 ▶ Luis Fabiano e Rogério Ceni em noite de festa no Morumbi

LUIZ PIRES / VIPCOMM

ABC CONTRATA GOLEADOR 
DA SÉRIE A-2 PAULISTA

45 MIL TORCEDORES 
RECEBEM LUIS FABIANO

MAJOR SEBASTIÃO CURIÓ É 
PRESO EM BRASÍLIA

COALIZÃO DECIDE DAR 
APOIO AOS REBELDES

GOVERNO ADMITE 
SITUAÇÃO “MUITO GRAVE”

/ SÉRIE B /

/ SÃO PAULO /

/ DITADURA // LÍBIA / / JAPÃO /

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal em 
Brasília apreendeu ontem docu-
mentos, um computador e uma 
arma de fogo nas residências do 
ofi cial da reserva Sebastião Ro-
drigues de Moura, conhecido 
como major Curió. 

Ele foi um dos líderes da re-
pressão à guerrilha do Araguaia 
(1972-1975). Os mandados fo-
ram concedidos pela 1ª Vara da 
Justiça Federal. 

“As buscas são uma tenta-
tiva de localizar documentos 
que possam revelar o paradei-
ro de corpos de militantes polí-
ticos que participaram da guer-
rilha”, disse a procuradora Lucia-
na Loureiro. 

Curió foi preso em fl agrante 
por porte ilegal de arma e conti-
nuava detido até o fechamento 
desta edição.   

 ▶ Curió: mandado de busca

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O DIRETOR-FINANCEIRO DA Petro-
bras, Almir Barbassa, informou 
ontem que a meta de US$ 55 bi-
lhões (R$ 93 bilhões) de investi-
mento previsto para este ano não 
será alcançada pela estatal. 

“Vamos realizar [investimen-
to] um pouco abaixo do que foi 
projetado para o ano, algo como 
10% a 15% a menos”, disse o dire-
tor-fi nanceiro, após participar do 
Fórum Econômico Brasileiro pro-
movido pela Bloomberg, em São 
Paulo. 

No ano passado, o plano de 

US$ 45 bilhões (R$ 76 bilhões) 
também não foi completamente 
cumprido. O diretor também disse 
que fi cou abaixo entre 10% e 15% 
da meta. 

Barbassa alegou difi culdades 
em alocar capital para bancar es-
ses projetos. “Suprir de capital 
uma empresa e um plano de ne-
gócios não é brincadeira”, afi rma. 

Embora tenha dito que alo-
car capital é um desafi o, ele afi r-
mou que a estatal tem conseguido 
acessar recursos para investimen-
tos, além de contar com uma ro-
busta geração de caixa. Neste mo-
mento, a Petrobras tem US$ 35 bi-

lhões em caixa, disse. 
Antes, no debate, ele também 

falou de difi culdades em mobilizar 
fornecedores de bens e serviços, 
além da necessidade de formação 
da mão de obra para tocar o plano. 

Segundo ele, a Petrobras tem 
680 projetos com orçamento su-
perior a US$ 25 milhões. “Há ou-
tros tantos projetos, com número 
superior aos 680 se considerarmos 
empreendimentos que tem de-
manda inferior a US$ 25 milhões”, 
disse. 

Mesmo com difi culdade de 
cumprir a meta de investimen-
to do ano, a estatal pode elevar o 

plano de investimento. Pelo me-
nos um projeto será incluído: a 
exploração dos campos que for-
mam a chamada cessão onero-
sa da União. A meta é iniciar a ex-
ploração das reservas de 5 bilhões 
de barris até 2015, disse o diretor-
fi nanceiro. Esse projeto deverá ser 
incluído no plano de investimen-
to 2011-2015, que deverá ser anun-
ciado em dois meses. 

A Petrobras pode, segundo 
Barbassa, voltar a fazer captações 
em moeda estrangeira ainda neste 
ano. A estatal acaba de fechar uma 
operação desse tipo, quando obte-
ve US$ 6 bilhões. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

REPRESENTANTES DOS MUNICÍPIOS 
da Grande Natal, das Forças Ar-
madas e do Ministério Públi-
co Estadual reuniram-se ontem 
para planejar ações integradas 
de para combater o risco da epi-
demia de dengue na região. 

A prefeita de Natal, Micarla 
de Souza ressaltou a importân-
cia da integração entre os mu-
nicípios e apresentou os dados 
da dengue na capital. De acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), foram notifi cados 
1.090 casos de dengue em Natal, 
um aumento de 421% comparan-
do-se ao mesmo período de 2010. 

“É muito importante convo-
carmos todos os representantes 
dos municípios da Grande Natal, 
porque não existem barreiras fí-
sicas para o mosquito da den-
gue entre uma cidade e outra. A 
única barreira que podemos fa-
zer é nos unirmos e planejarmos 
ações conjuntas de combate à 
dengue. No entanto, é bom lem-
brar que o poder público sozinho 
não resolve o problema. A popu-
lação tem que fazer sua parte e 
vistoriar suas casas”, declarou a 
prefeita.

A coordenadora de Vigilân-

cia em Saúde da SMS, Cristiana 
Souto, afi rma que o número de 
casos ainda não confi gura epi-
demia na capital. Alguns bairros 
como Guarapes, Pajuçara e Iga-
pó, que fazem limite com os mu-
nicípios de Macaíba, São Gonça-
lo e Extremoz, apresentam alto 
índice de infestação e incidência 
de casos. 

“Apesar do aumento de casos, 
este ano ainda estamos com re-
gistros 47% a menos que no ano 

de 2008, quando foi registrada a 
segunda maior epidemia da cida-
de”, acrescentou a prefeita Micar-
la de Souza. 

Ela planeja enviar à Câma-
ra Municipal um projeto de lei 
que puna com multas os proprie-
tários de imóveis fechados que, 
no entender da Prefeitura estão 
atrapalhando o combate mais 
efetivo à proliferação das larvas 
do mosquito  Aedes aegypti.

A Secretaria de Estado da 

Saúde Pública (Sesap), divulgou, 
também ontem, o mais recente 
boletim epidemiológico da den-
gue no RN. Desde o início do ano 
até o último dia 26 de março, o 
RN contabiliza um total de 5.222 
casos notifi cados, dos quais 932 
foram confi rmados. 

O município com maior nú-
mero de notifi cações foi Natal 
(818), seguido de Mossoró (686), 
Pau dos Ferros (298), João Câma-
ra (220) e Parnamirim (204). 

UNIÃO, NA FALTA DE 
BARREIRAS FÍSICAS
/ DENGUE /  MUNICÍPIOS DA GRANDE NATAL, FORÇAS ARMADAS E MINISTÉRIO PÚBLICO TRAÇAM 
ESTRATÉGIAS PARA TENTAR CONTER O AVANÇO DA DOENÇA NA REGIÃO METROPOLITANA

 ▶ Reunião no Palácio Felipe Camarão: trabalho conjunto para tentar controlar epidemia

CEDIDA ASSESSORIA / AUGUSTO RATIS

Estatal não cumprirá plano
de investimentos em 2011

/ PETROBRAS /

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS detectar a presença 
de plutônio no solo da usina nu-
clear de Fukushima, mais uma 
vez o governo japonês admitiu 
que a situação é “muito grave” e 
“imprevisível”. No Parlamento, o 
premiê Naoto Kan recebeu duras 
críticas pelo que a oposição vê 
como uma gestão “irresponsá-
vel” da crise. Horas depois, EUA 
e a França anunciaram envio de 
ajuda ao país. 

Desde sábado a situação na 
usina de Fukushima se agravou 
e os trabalhadores da empresa 
operadora, Tokyo Electric Power 
Company (Tepco), continuam as 
tentativas de refrigerar seus seis 
reatores, sem sucesso. 

Ontem foram feitas tentati-
vas de drenar a água radioativa 
que inunda a zona de turbinas 
perto dos reatores 1, 2 e 3. Este 
último é o que mais preocupa 
por conter um combustível que 
mistura urânio e plutônio, alta-
mente tóxico. 

No Parlamento, o premiê ja-
ponês foi duramente criticado 
por não ter aumentado a zona 
de exclusão, que determina um 
raio de apenas 20 km em torno 
da usina em que as pessoas de-
veriam ser retiradas. O governo 
também nunca determinou a sa-
ída dos habitantes. 

Kan disse que estava consi-
derando a medida, que exigiria 
a saída de 130 mil pessoas, além 
das 70 mil já deslocadas. 

FOLHAPRESS

A COALIZÃO ALIADA que promove as 
operações militares na Líbia admi-
tiu ontem estudar meios de pres-
tar auxílio fi nanceiro a rebeldes 
contra o ditador Muammar Ga-
ddafi  e não descartou fornecer ar-
mas aos insurgentes líbios. 

A decisão é nova evidência do 
alinhamento a opositores líbios, 
ultrapassando os termos da reso-
lução da ONU. 

Reunidos em Londres para de-
bater o futuro da intervenção mili-
tar no país, representantes dos pa-
íses envolvidos defenderam a ideia 
de que o mandato da ONU permi-
te a revisão do embargo à Líbia. 

“A nossa interpretação é de 
que a resolução [da ONU] alterou 

a proibição de fornecimento de ar-
mas a qualquer destinatário na Lí-
bia, de modo que poderia haver a 
transferência legítima de armas’’, 
afi rmou a secretária de Estado dos 
EUA, Hillary Clinton. 

A chanceler americana negou, 
no entanto, que uma decisão nes-
se sentido já tenha sido tomada, 
admitindo apenas que “meios não 
letais’’ de auxílio às forças rebeldes 
foram discutidos no encontro. 

Uma possibilidade é que os 
países aliados utilizem os cerca de 
US$ 33 bilhões de Gaddafi  conge-
lados e fornecer auxílio à oposição. 

No campo de batalha, forças 
leais a Gaddafi  voltaram ontem a 
impor recuos aos rebeldes, depois 
de perderem o controle de uma 
faixa que se estende de Benghazi.
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SEM TER EM caixa recursos para 
dar as contrapartidas necessá-
rias para iniciar as obras da Copa 
2014 em Natal, a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) irá próxima sema-
na bater à porta do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) para pedir 
um empréstimo de R$ 15 milhões. 
Esse montante corresponde a me-
tade dos R$ 30 milhões que o exe-
cutivo precisa assegurar para po-
der receber recursos do Governo 
Federal.

Mesmo sem ter aporte para o 
que já foi prometido, Micarla de 
Sousa quer mais, e na próxima 
segunda-feira estará em Brasília 
para arriscar a inserção de proje-
tos natalenses na segunda fase do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento. “Vou para entregar em 
mãos e tentar trazer para nossa ci-
dade mais R$ 250 milhões em in-
vestimentos dentro do PAC da 
Mobilidade. Fui pessoalmente das 
outras vezes e tem dado sorte”.

Aos empresários reunidos em 
um almoço promovido pela Fede-
ração do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio) a prefeita 
não informou que está em busca 
de um fi nanciamento. Em com-
pensação, aproveitou para vender 
a imagem dos servidores da pre-
feitura. “Minha equipe que conse-
guiu aprovar quase R$ 800 milhões 

em obras para concretizar até ou-
tubro de 2013, que é o prazo fi nal”, 
gabou-se durante o discurso.

Em entrevista, Micarla dis-
se estar ciente da responsabilida-
de de fazer as obras saírem do pa-
pel. “Nós sabemos da importân-
cia. Este ano já temos um mon-
tante disponibilizado, guardado 
nos nossos cofres. Mas, além dis-
so, existe uma possibilidade clara 
de um fi nanciamento do BNDES 
para as contrapartidas do muni-
cípio. Essa possibilidade foi aber-
ta recentemente e na próxima se-
mana eu estarei no banco para 
ver como ele pode ajudar nossa 
cidade.”

Há cerca de um ano a prefeitu-
ra divulgou que o corpo de auxilia-
res do então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) aprovou o 
primeiro projeto enviado por Na-
tal com vistas a adequar a cidade 
para receber o Mundial de Fute-

bol. Ele também é voltado para a 
área de mobilidade urbana e tem 
valor total de R$ 338 milhões.

Não ter dado entrada num 
processo para defi nir qual em-
presa vai se responsabilizar pelas 
obras foi uma das maiores críticas 
feitas por parlamentares ao gover-
no da pevista na semana passada, 
quando a Assembleia Legislativa 
aprovou o pedido da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) de inclu-
são de R$ 70 milhões de recursos 
oriundos dos royalties de petróleo 
no Fundo Garantidor da Parceria 
Público Privada. 

O Fundo foi aprovado à unani-
midade e vai assegurar que a OAS 
– empresa selecionada para cons-
truir a Arena das Dunas – não te-
nha prejuízo caso o Estado des-
cumpra os prazos estabelecidos 
em contrato.

No último dia 23, quando da 
aprovação, o deputado Fernan-

do Mineiro (PT) criticou a “inér-
cia” da prefeitura em um pronun-
ciamento no plenário da Casa. 
“Natal está com uma difi culdade 
grande porque até hoje não assi-
nou o contrato das obras de mo-
bilidade urbana. É uma das cida-
des mais atrasadas que nós te-
mos. Problemas também existem 
em outras localidades, mas aqui a 
coisa preocupa por causa da ges-
tão”, alfi netou.

Ontem, Micarla de Sousa re-
trucou, mas limitando-se a falar 
da execução, pulando o processo 
licitatório a que o petista se refe-
ria. “Eu só tenho a parabenizar a 
governadora porque ela tem de-
monstrado que quer a parceria 
com Natal. Com relação ao depu-
tado, acho que ele deveria ter co-
nhecimento de que uma obra tem 
todo um processo para acontecer. 
Nenhuma cidade do Brasil deu 
início a obras de mobilidade. As 

obras começam a partir de julho e 
ele deveria saber desses prazos le-
gais, que nós não vamos ultrapas-
sar”, garantiu.

Recém chegado à Secretaria 
de Juventude Esporte e Lazer (Se-
jel) – e acumulando função na Se-
cretaria da Copa 2014 (Secopa) – 
Rodrigo Cintra tentou desmentir 
os que “muitos dizem”, como ele 
mesmo colocou: que Natal está 
com o cronograma prejudicado.  
E ao dar suas explicações, eviden-
ciou que falta planejar. “A cidade 
não está atrasada. Ela tem de fazer 
um planejamento para começar a 
executar suas ações”.

A lentidão dos preparativos 
corroboram com a advertência 
feita na última segunda-feira pelo 
presidente da Fifa, Joseph Blatter. 
Ele disse que “O Brasil está atra-
sado em comparação com a Áfri-
ca do Sul no mesmo período”, re-
ferindo-se ao período de três anos 
que antecedem o evento. E, logo 
em seguida, o ministro dos Espor-
tes, Orlando Silva, reconheceu que 
existem gargalos na capital poti-
guar. “Temos problemas com está-
dios de Natal e São Paulo. Enten-
do a ansiedade e a preocupação da 
FIFA, mas não temos que debater 

e sim trabalhar”, comentou.
A crítica de Blatter tem uma 

motivação simples: a FIFA não re-
cebeu da prefeitura de Natal o úl-
timo dos reportes trimestrais que 
são obrigação de toda cidade-se-
de, assegurada em contrato. Qua-
tro vezes por ano é preciso infor-
mar o que está sendo feito em 
nove áreas, referendadas pelas 
Câmaras Temáticas do Ministé-
rio dos Esportes. São elas: o está-
dio; a exploração do seu entorno; 
segurança; mobilidade; saúde; in-
fra-estrutura; promoção comer-
cial e tecnológica; meio-ambien-
te e sustentabilidade; controle e 
transparência.

“Houve um atraso no geren-
ciamento das informações. Hoje 
eu estou ‘full time’ nesse trabalho. 
As secretarias também estão vol-
tadas para colocar essa deman-
da em dia”, disse Rodrigo Cintra. 
E ele garante: “As exigências da 
FIFA não correspondem a 20% do 
monte.”

Falando sobre a Arena das Du-
nas, o secretário destacou que a 

cidade está com “o primeiro desa-
fi o vencido”, mas “agora nós temos 
dar capilaridade as ações para que 
nós tenhamos as pernas, os braços 
a cabeça desse coração que já pul-
sa.” Ainda segundo ele, outro pas-
so importante será dado no pró-
ximo 5 de abril. Nessa data a pre-
feitura vai dar entrada no creden-
ciamento para fazer da capital um 
dos abrigos para atletas que dispu-
tem os Jogos Olímpicos de 2016. 

“A aclimatação normalmen-
te não é feita com menos de seis 
meses de antecedência. Há países 
que fazer até um ano antes. Nes-
se tempo todo, os competidores fi -
cam morando em cidades que te-
nham condições semelhantes a 
dos jogos, no caso o Rio de Janeiro.”

EXPLANAÇÃO
Cintra fez uma apresentação 

curta aos empresários – de apro-
ximadamente dez minutos – mas 
levou informações técnicas rele-
vantes, além de dados que salta-
ram aos olhos dos investidores lo-
cais, como o consumo médio de 
turistas na temporada da Copa. A 
expectativa é de que eles deixem 
US$ 1,2 bilhão na hotelaria, gas-
tem US$ 325 milhões com alimen-
tação e outros US$ 260 consumin-

do cultura. 
Apesar da riqueza dos deta-

lhes coletados pelo secretário, 
poucos fi caram para ouvi-lo. Pas-
sava das 14h30 no momento em 
que a prefeita Micarla de Sousa 
parou sua explanação. E ela per-
deu muito tempo tentando capi-
talizar em cima das ações do exe-
cutivo em outras áreas. Quem foi 
ao evento teve de ouvir sobre edu-
cação, ação social e habitação en-
tre outros temas.

Com o discurso de “eu vim da 
classe empresarial”, Micarla de 
Sousa, voltou a apresentar “os be-
nefícios” da nova “gestão por resul-
tados”, seguindo um modelo de-
senvolvido pela Fundação Getúlio 
Vargas. Ela não poupou ousadia 
nas declarações. “A nossa cidade 
não vai está pronta para a Copa de 
2014, mas para 2064”, prometeu.

Para aproveitar melhor as 
oportunidades, o secretário Rodri-
go Cintra recomendou que os em-
presários trabalhassem em grupo. 
“No turismo, por exemplo, a gente 
tem de fazer parceria com os ou-
tros estados. Sozinha uma capital 
nordestina é muito pequena, mas, 
quando somada as outras três for-
ma 1/3 das sedes da Copa. Isso 
tem mais força”, argumenta.

Ao mesmo tempo em que 
se vê na coordenação de pro-
jetos milionários de um even-
to que os entusiastas da ideia 
acreditam irá mudar a cida-
de, o secretário Rodrigo Cin-
tra teve que publicar no Diário 
Ofi cial de ontem uma portaria 
dando dois dias para que todos 
os servidores da secretaria, in-
dependente de exercerem ou 
não cargos comissionados, de-
volverem os veículos e telefo-
nes celulares corporativos “dos 
quais tiverem posse, seja por-
que motivo for”.

O objetivo, segundo a por-
taria, é cortar gastos, diante da 
situação fi nanceira da secreta-
ria no que tange aos seus com-
promissos contratuais com 
fornecedores e prestadores de 
serviço, bem como à seu pró-
prio funcionamento. O reco-
lhimento dos veículos e celula-
res da secretaria irá durar, “en-
quanto não ultrapassada a cri-
se referida acima”, explicita a 
portaria.

ASSEMBLEIA 
APROVA PEDIDO 
DE CRÉDITO 
PARA CAERN

/ UNANIMIDADE /

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
aprovou na sessão ordinária 
da tarde de ontem o pedido 
do governo de contratar junto 
à Caixa Econômica Federal 
uma operação de crédito no 
valor de R$ 56,8 milhões para 
obras de saneamento em 
Natal. Depois de encartada 
emenda proposta pelo 
deputado Fernando Mineiro, 
os 22 parlamentares presentes 
foram unânimes em autorizar 
o endividamento do Estado.

A emenda do petista 
“amarra” no texto da lei a 
utilização dos recursos na 
Zona Norte. “Saneamento 
na Zona Norte de Natal é 
condição fundamental para 
desenvolvimento e expansão 
da região”, defendeu o 
deputado.

O projeto de lei 027/2011 
não especifi cava tanto a 
destinação. Dizia apenas que 
os recursos ora pretendidos 
seriam utilizados em obras 
de esgotamento na capital, 
além de prever a elaboração 
de estudos e projetos de 
esgotamento sanitário e de 
abastecimento de água em 
Mossoró e Parnamirim.

A operação autorizada 
vai utilizar recursos do 
Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) 
e só foi solicitada porque 
a Companhia de Águas e 
Esgotos (Caern) não tem 
saúde fi nanceira para 
manter sua estrutura 
funcionando e fazer as obras 
de melhoramento da rede 
coletora, asseguradas em 
contrato com os municípios.

Dada a urgência do 
governo em ver aprovada 
a matéria, o presidente 
da empresa, Walter Gasi, 
apareceu de surpresa na 
Assembleia na quinta-feira 
passada e com o pedido 
em mãos. Ele levou o apelo 
para que fosse dispensada 
a tramitação e a matéria 
pudesse ser posta em votação 
ontem.

Caso as lideranças não 
tivessem chegado a um 
acordo, o projeto de lei poderia 
fi car prejudicado, já que a Casa 
não tem sequer as comissões 
permanentes formadas. “Essas 
negociações políticas talvez 
sejam mais complicadas que 
alguns namoros (...) é um 
querendo enganar o outro (...) 
Se fosse só pra fi car a coisa 
não precisava disso tudo não”, 
brincou José Dias sobre as 
acomodações e impasses que 
o processo tem gerado.

DEBATE
Durante o período de 

discussão do empréstimo 
foi o deputado José Dias 
quem fez a declaração mais 
polêmica. Para ele, só há duas 
opções: “Ou a gente aceita 
que o Estado contraia dívidas 
para fazer o serviço ou ainda 
existirão muitas gerações 
carentes de saneamento 
básico.”

Ele chegou a cogitar a 
privatização da companhia, 
mas ponderou que essa não 
é a melhor hora. “Privatizar 
seria a solução para essa 
falta de recursos, mas vamos 
considerar: eu acho que 
isso (uma consultoria sobre 
a privatização) tem de ser 
através de uma assessoria 
internacional, porque é 
preciso avaliar o momento 
econômico. Hoje mesmo, sem 
ser um especialista, eu vejo 
que não é o momento ideal de 
se privatizar nada no Brasil, 
apesar de o fl uxo de recurso 
está bem alto.”

SECRETÁRIO CONFIRMA 
ATRASO DE RELATÓRIO DA FIFA

EM BUSCA 
DO TELEFONE 
PERDIDO 

PARA A CONTRAPARTIDA
/ DE PIRES NA MÃO /  PREFEITA VAI PEDIR R$ 15 MILHÕES EMPRESTADOS AO BNDES PARA COMPLEMENTAR OS RECURSOS 
DA PREFEITURA PARA AS OBRAS DA COPA; MESMO ASSIM AINDA TENTA OUTROS R$ 250 MI NO PAC DA MOBILIDADE

 ▶ Rodrigo Cintra: relatório atrasado

TIAGO LIMA / NJ

VOU TENTAR 

TRAZER MAIS R$ 

250 MILHÕES. FUI 

PESSOALMENTE 

DAS OUTRAS VEZES 

E TEM DADO SORTE”

Micarla de Sousa 
Prefeita de Natal

SEM DINHEIRO
IVANIZIO RAMOS / NJ

 ▶ Prefeita Micarla de Sousa disse durante almoço com empresários que não tem os recursos da contrapartida e irá pedir mais uma empréstimo ao BNDES
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BONS VENTOS
A ação da governador Rosal-

ba Ciarlini, semana passada, com 
apoio da bancada federal do Esta-
do, em defesa das empresas que 
desenvolvem projetos para gera-
ção de energia eólica deu resul-
tado. O pleito apresentado foi no 
sentido de apressar a construção 
do “linhão” que vai levar a ener-
gia aqui gerada e prorrogar o pra-
zo para pagamento das multas pe-
los fornecedores de energia, até a 
instalação desta linha-mestra.

Hoje, em Brasília, o secretá-
rio Benito Gama participa, na 
Aneel, da solenidade que transfe-
re a cobrança de multas das em-
presas eólicas para 1º de janeiro 
de 2013, quando o “linhão” estará 
concluído.

PSD FORTE
O PSD, o partido da Kassab, 

pode ser o destino de todo o grupo 
político do vice-governador Robin-
son Faria, e não somente uma ação 
do deputado Fábio Faria, como 
esta Roda Viva noticiou, ontem.

Para o grupo de Robinson, tro-
car o PMN pelo PSD, praticamen-
te não representa qualquer mu-
dança. Se o novo partido vier a se 
fundir com outro no futuro, o gru-
po de Robinson estará livre para ir 
para a lenda que quiser. Não ha-
vendo a fusão, fi ca onde está, ain-
da agrupando os aliados que fo-
ram para o PP.

LEITE DAS CRIANÇAS
O Secretário do Trabalho e 

Ação Social, Luiz Eduardo Carnei-
ro Costa, confi rmou a Roda Viva 
que os estudos para a reforma do 
Programa do Leite estão avançan-
do; e mais rápido que se imagina.

A grande mudança vai ser a 
adoção do cartão eletrônico que 
vai permitir ao benefi ciário esco-
lher livremente a marca do leite 
que vai adquirir. A mudança vai  
mexer nas duas pontas do progra-
ma:  - 1 - Acaba a imoral política 
de cotas para as usinas; 2 – Tira do 
Estado a condição de leiteiro (ven-
dedor de leite), transferindo a tare-
fa para supermercados, mercadi-
nhos e bodegas, que receberão a 
maquininha do cartão eletrônico.

O exemplo das operadoras 
de telefonia celular mostra a via-
bilidade de se ter um sistema de 
distribuição com a capilaridade 
exigida.

EXCEÇÃO E REGRA
Na esteira da redemocratização, antes mesmo de 

desfraldada bandeira da Nova República, juntamente 
com a abertura democrática, uma forma de contami-
nação das primeiras eleições foi o aparecimento de 
uma nova moeda de troca: a assinatura de convênios 
com Estados e Municípios, pelo Governo Federal.

Os tais convênios foram usados, inicialmente, 
para vitaminar os candidatos do PDS/Arena usuários 
da capilaridade da enorme estrutura representada pe-
las Prefeituras, sobretudo nos chamados grotões.

Depois de alcançado o estado democrático de di-
reito não houve a preocupação de difi cultar esse desvio de conduta. O máximo 
que se conseguiu foi estabelecer um prazo de quarentena, antes das eleições, 
para a assinatura desses protocolos.

A fórmula desenvolvida nos porões do Palácio do Planalto logo chegou aos 
Estados, para infl uir eleitoralmente nos municípios e, depois, nestes para levar 
recursos a correligionários agasalhados em entidades fi lantrópicas, ou ONG´s 
em geral.

O advento do instituto da reeleição só fez aumentar o efeito convênio, pela 
possibilidade de ampliação do seu prazo de validade, dando ao governante/can-
didato o argumento de que, havendo atraso por alguma razão, o convênio seria 
honrado no mandato futuro.

Aqui, na última campanha, não foi diferente. A proximidade do prazo limite 
obrigou as máquinas que rodam o Diário Ofi cial a fazerem hora extra para aten-
der a demanda dos resumos dos tais convênios.

No submundo da política, nas negociações de apoios, uma das moedas cor-
rentes era a dos convênios, da mesma forma que as emendas aos Orçamentos 
da União ou do Estado.

Mas no Governo do Estado a assinatura de convênios na fase pré-eleitoral 
foi uma festa. Centenas foram fi rmados. Alguns – poucos – plenamente justifi -
cáveis e necessários. Muitos servindo de repasse para aplicação na campanha 
eleitoral.

É verdade que alguns chefes políticos chegaram a falar em “golpe do con-
vênio” pela administração que fi rmou o compromisso ter esquecido de cumprir 
sua parte, liberando os recursos de acordo com o que foi acordado, mas valia a 
pena arriscar. E ninguém chiou...

Cortando despesas, reduzindo custos, a nova administração estadual decidiu 
cancelar liminarmente os tais convênios. E a Federação dos Municípios teve a 
coragem de defender essa prática, em sua totalidade. Como se todos os tais con-
vênios fi rmados fossem necessários, sérios e justifi cáveis. Tratar exceções como 
regra é um perigo. Na generalização, a maior possibilidade é do mal feito afl orar.

Basta querer. O simples enunciado de boa parte desses compromissos de 
transferência de recursos do Tesouro estadual para entidades ou Prefeituras, re-
velará a falta de consistência, na maioria dos casos, na alocação dos recursos 
e o despropósito de um esforço para a sua institucionalização. Nesse particular 
não basta a caneta cheia de tinta. Sem recursos disponíveis, o assinado vale 
muito pouco...

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, sessão solene para 
homenagear o ex-deputado Mário 
Negócio, morto há 60 anos, num 
acidente de automóvel na Paraíba.

 ▶ O santo do Dia que o ABC enfrenta 
o Vasco, pela Taça Brasil, é São Quirino. 
Nada a ver com  Quirino, do Santa Cruz, 
que marcou três gols na decisão do 1º 
turno.

 ▶ Em compensação, a torcida alvi-
negra vai conhecer, hoje, a gravação 
do Hino do ABC feita pelo sanfoneiro 
Dominguinhos.

 ▶ Manoel Onofre Neto é candidato 
único a reeleição como Procurado-geral 
da Justiça, em eleição convocada para 
8 de Abril.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
crédito suplementar de R$ 5.5 milhões 

para a Secretaria de Educação.
 ▶ Hoje completa 120 anos da 

instalação do município de Taipu.
 ▶ Transferida para o dia 5 de julho, 

a eleição para o Conselho Regional de 
Medicina Veterinária.

 ▶ O Governo do Estado começa, 
hoje, o pagamento de Março do seu 
funcionalismo, que será concluído, 
amanhã.

 ▶ Hélia Braga é a atração do dia, 
na programação do Praia Shopping 
Musical.

 ▶ Completa 135 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Serra Negra ganhava 
sua primeira agência dos Correios.

 ▶ Promulgada a Lei instituindo a 
Semana Estadual da Juventude, 
comemorada, anualmente, entre 15 e 
22 de Setembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DA NOTA DISTRIBUÍDA AOS JORNAIS PELO  SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, WALTER FONSECA

Não houve 
desabamento do teto 
do ginásio da escola 
Henrique Castriciano. 
No local, o vento forte, 
apenas, desaparafusou 
algumas telhas”
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AGORA É OBRIGADO
A coleta seletiva de lixo, no municí-

pio de Natal, tornou-se obrigatória, pelo 
menos para edifícios residenciais, ou con-
domínios, com mais de dez unidades 
habitacionais.

É o que determina a lei municipal nº 6.227, sancionada pela 
prefeita Micarla de Sousa que estabelece o prazo de 30 dias para 
que os condomínios se adequem a esta exigência.

Sozinho na rua

Jabuticaba não é 
commodity

Um dos consagrados parâmetros com os quais é possivel 
medir o grau de inefi ciência enfrentado por uma gestão públi-
ca é a quantidade de pessoas desassistidas espalhadas pelas 
ruas. Dá a idéia, embora empírico, de que falta ao governante 
uma política para atender a parcela mais miserável da popula-
ção; e ainda expõe as fragilidades da administração.

Houve um tempo, quando ainda se falava em milagre eco-
nômico e quando, principalmente, o campo perdia espaço 
para a economia urbana (alterando a balança produtiva), que 
as cidades de médio e grande porte eram tomadas por levas 
de agricultores e gente do interior em busca de oportunida-
des - e de sobrevida. 

Chamava-se a isso êxodo rural, que fl orescia também em 
períodos de longa estiagem. Afl ito pela seca, o sertanejo pro-
curava a cidade grande e, sem emprego, virava pedinte nas 
ruas, junto com a família inteira. 

Essa realidade foi perdendo espaço a partir do momento 
que os agentes públicos desenvolveram programas, muito dos 
quais propositadamente assistencialistas, para fi xar o homem 
no campo, independente das intempéries que sofressem, fos-
sem de natureza econômica ou climática.

Essa medida embutia, sorrateiramente, uma outra, de 
natureza política. Sem a exposição pública dos pobres espa-
lhados pelas ruas, a desatenção dos administradores passa-
va despercebida, principalmente nas grandes cidades. Houve 
até, e não foram poucos, quem posasse como responsável pelo 
fi m do êxodo rural.

De uns tempos para cá, o  observador mais atento tem per-
cebido a quantidade de pedintes nas ruas e canteiros de Natal 
– como  há muito, aliás, não se via. Do mesmo modo, tem cres-
cido de maneira assustadora a leva de moradores de rua. 

São sub-empregados da capital, do interior e mesmo de 
outros estados que passam o dia fazendo serviços considera-
dos biscates, como os de pedreiro e jardinagem, e à noite se 
abrigam sob as marquises dos prédios.  

A imagem é comum toda noite no centro da cidade e em 
avenidas movimentadas, como a Prudente de Morais e a Ber-
nardo Vieira.

O NOVO JORNAL captou essa realidade numa extensa 
matéria publicada domingo passado em que expôs  uma face 
da miséria, visível especialmente à noite.

Surpreendeu a informação segundo a qual a prefeitura não 
dispõe de números recentes e ofi ciais acerca do crescimento 
no número de moradores de rua em Natal. Como surpreende, 
igualmente, descobrir que o albergue criado, montado e anun-
ciado – há mais de três meses - para receber essa demanda 
permaneça ainda fechado.  

O álcool combustível brasileiro---ou etanol—está fazendo 
água, literalmente.

Pressionado pela escassez do produto, o governo está mu-
dando suas especifi cações, permitindo que tenha 1% de água 
em sua composição.

Além da água, o Brasil vai importar centenas de milhões 
de litros de etanol norte-americano. Para isso zerou a alíquota 
de importação que era de 20%. Logo dos Estados Unidos, que 
impõem sobre taxas para barrar nosso etanol.

Desde que surgiu, no fi nal dos anos 1970, o programa bra-
sileiro de produção de álcool, nascido com o nome de Pro-ál-
cool, passou por varas difi culdades.

Desacreditado,  no início, o programa foi ganhando força, 
apesar dos percalços. Em 1990 uma grande crise de abasteci-
mento deixou os proprietários de carros a álcool na mão.

A defi nição da mistura do álcool anidro à gasolina deu se-
gurança aos usineiros que passaram a investir pesado na pro-
dução do etanol. Abastecimento deixou de ser problema.

O surgimento da tecnologia dos carros fl ex, por sua vez, 
deu segurança ao consumidor, que ganhou uma alternativa 
de fuga das oscilações de preços em períodos de entressafra.

Tudo vinha muito bem. O álcool foi batizado de etanol--- 
para deixar claro que se trata de uma commodity--- e o gover-
no  brasileiro passou a defender que seu uso, como biocom-
bustível, fosse adotado por outros países. 

Só não combinaram com os russos, no caso, os usineiros. 
A escassez mundial e a consequente alta no preço do açúcar---
esse sim uma commodity--- fez com que as usinas reduzissem 
o volume de cana destinado à produção de etanol.

O lobby internacional contra o etanol brasileiro sempre 
foi muito forte. Usava-se o falso argumento ambientalista de 
que o Brasil deixava de produzir alimentos para destinar ter-
ras para o plantio de cana de açúcar.

Depois dessa nova crise de abastecimento, porém, os lo-
bistas nem precisam trabalhar. Nós mesmos mostramos que 
nosso programa de biocombustível, baseado no uso do álco-
ol hidratado sem misturas, na frota de veículos, não é seguro.

O álcool hidratado que abastece nossos veículos deve con-
tinuar sendo chamado de álcool mesmo e não de etanol, pois 
seu uso não tem nada de internacional.

Assim, o nosso carro a álcool vai continuar sendo como a 
jabuticaba. Só tem no Brasil.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JOSÉ ALENCAR
João Lima, Diretor do gru-

po Coteminas em Natal (operan-
do duas fábricas), soube do fale-
cimento do empresário José Alen-
car, fundador da empresa, quando 
se dirigia para o aeroporto Augus-
to Severo para participar de uma 
reunião no Rio. Quando soube da 
notícia do seu falecimento, mu-
dou o plano de voo.

COINCIDÊNCIAS EXISTEM
Roda Viva noticiou como pri-

meiro ato de Roberto Lima na pre-
sidência da Fundação Capitania 
das Artes a punição de servidores 
da entidade. Na verdade, o Diário 
Ofi cial do Município publicou – 
ao agora – atos assinados por Ro-
berto, quando Secretário de Admi-
nistração, em processo concluído 
em novembro. A publicação de-
pois dele assumir a Funcarte, jus-
tifi cou a nota.

CAFÉ COM INVESTIMENTO
Depois de adquirir o controle 

do tradicional Café Três Corações 
de marcante presença no merca-
do do centro-sul do País, o Café 
Santa Clara parte para mais uma 
aquisição. Desta vez é o “Café Fino 
Grão”, líder de mercado na região 
metropolitana de Belo Horizonte.

O negócio foi conhecido em ra-
zão do grupo israelense “Strauss”, 
que tem 50% da Santa Clara/Três 
Corações, haver informado esta 
iniciativa a Bolsa de Valores de Tel 
Aviv.

DROGA E ESCOLA
Diretores de colégios de Na-

tal se reúnem na manhã de hoje, 
no auditório do Colégio das Neves 
com representantes da Companhia 
Independente de Prevenção ao Uso 
da Drogas, Cipred, para discussão 
do programa assim como da Ronda 
Escolar. O Secretário de Segurança, 
Aldair Rocha, e o Comandante da 
Polícia Militar, coronel Francisco 
Araújo, estarão presentes.

POR EDITAL
Quem levou os veículos ou te-

lefones celulares corporativos da 
Secretaria Municipal da Juventu-
de, Esporte e Lazer?

O secretário Rodrigo Cintra 
não quer nem saber. Mas, em vir-
tude “da atual, mas transitória, si-
tuação fi nanceira que atravessa 
a Secretaria”, deu o prazo de dois 
dias (vencidos hoje) para os ser-
vidores “independente de  exer-
cerem ou não funções comissio-
nadas” promoverem a devolução, 
“devidamente protocolada”, dos 
veículos e telefones corporativos, 
dos quais tiverem posse.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Onde mora o perigo 
Além dos problemas nos canteiros do PAC, o Planalto foi 

alertado pelas centrais sindicais sobre outra bomba-relógio 
na construção civil: trabalhadores de obras subsidiadas pelo 
‘Minha Casa, Minha Vida’ em todo o país estariam submeti-
dos a condições similares às detectadas em Jirau, dando mar-
gem para confl itos e evidenciando riscos estruturais. 

Nos cálculos dos sindicatos, o contingente erguendo con-
juntos habitacionais em empreiteiras subcontratadas supera 
a casa de um milhão. A defi ciência na fi scalização já havia 
sido informada ao ministro Carlos Lupi (Trabalho) em audiên-
cia na semana passada e chegou ontem a Gilberto Carvalho.

REALIDADE VIRTUAL
Empresários presentes à reu-
nião de ontem exibiram fotos 
dos canteiros de obras onde 
tudo parecia organizado, 
dos alojamentos aos refeitó-
rios. Alguém rebateu: ‘Isso é 
photoshop’. O clima pesou, e 
Carvalho teve de interceder. 
Logo depois, contudo, o pró-
prio ministro afi rmou: ‘Nin-
guém faz greve em obra em 
que está tudo numa boa’. 

TERCEIRIZOU
Depois dos relatos de que 
disputas entre sindicatos 
contribuíram para tensionar 
a situação em Jirau, Paulo Pe-
reira da Silva, da Força Sindi-
cal, concordou em entregar 
à CUT o comando das nego-
ciações com os funcionários 
da obra. ‘Se fi zerem um bom 
acordo, a gente até apoia’, 
brincou. 

AÇÃO... 
Em Portugal, Lula e Dilma 
receberam a notícia da mor-
te de José Alencar do diretor 
clínico do Sírio-Libanês, Pau-
lo Ayrosa Galvão. 

...E REAÇÃO
Logo depois, ambos con-
versaram por telefone com 
a viúva de Alencar, Mariza 
Campos Gomes da Silva, e 
com o fi lho do ex-vice, Josué 
Christiano. 

COMPANHIA
A viagem de Dilma à Chi-
na, prevista para 12 a 15 de 
abril, contará com robus-
ta comitiva. O Itamaraty tra-
balha para levar pelo menos 
300 empresários brasileiros 
para acompanhar a agenda 
da presidente. 

MAIS UM 
Além das já conhecidas as-
pirações dos secretários José 
Aníbal (Energia) e Bruno Co-

vas (Meio Ambiente), o de-
putado federal Ricardo Trí-
poli, que foi titular do Meio 
Ambiente na gestão de Ma-
rio Covas, entrou na dispu-
ta pela indicação tucana 
para a prefeitura paulistana, 
caso José Serra não queira se 
candidatar. 

TÁ DOMINADO
Embora guarde distância pro-
tocolar da indicação de no-
mes para a corrida eleitoral, 
Geraldo Alckmin manifesta a 
auxiliares próximos a preocu-
pação de demarcar espaço na 
esfera partidária, emplacan-
do os aliados Júlio Semeghi-
ni e Pedro Tobias respectiva-
mente no comando do PSDB 
municipal e estadual. 

PROVA DOS NOVE
O STF deve julgar amanhã 
ação direta de inconstitucio-
nalidade movida por seto-
res do PT e do PDT contra a 
Lei das Organizações Sociais. 
Enquanto a SBPC e a Acade-
mia Brasileira de Ciências de-
fendem o modelo de parce-
rias de gestão via OSs, vigen-
te em pelo menos 14 Estados, 
sindicatos de servidores de 
Saúde e da Educação apre-
sentaram argumentos con-
trários à lei. 

VISITAS À FOLHA
Maria Elvira Pombo, embai-
xadora da Colômbia no Bra-
sil, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhada de Edwin 
Ostos, cônsul-geral da Co-
lômbia em SP, de Carlos Ro-
dríguez, diretor da Proexport 
Colômbia e Marina Miran-
da, assessora de imprensa da 
Proexport Colômbia. 
Edson Aparecido, secretário 
paulista de Desenvolvimen-
to Metropolitano, visitou on-
tem a Folha. Estava com José 
Fernando Lefcadito Alvares, 
assessor de imprensa. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um partido que nasce dizendo 
não ser de direita, de centro 
ou de esquerda é um partido 

politicamente de nada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), sobre a defi nição 
de Gilberto Kassab para o matiz ideológico do recém-fundado PSD.

TRIPLA CIDADANIA 
Então na vice-presidência, José Alencar recebia visita 

de congressistas mineiros. Animado, falava de suas origens, 
quando foi interrompido por um conterrâneo: 

–Esclarece uma coisa: tem gente que diz que o senhor é de 
Ubá. Outros dizem que é de Miraí. E até os cidadãos de Mu-
riaé reclamam este privilégio... 

Rindo, Alencar respondeu: 
– Sou mesmo um homem de muitas cidadanias. Mas nas-

ci em Muriaé. 
Indagado sobre a necessidade de divulgar a verdadeira ci-

dade natal, sentenciou: 
–Deixa como está. Assim não contrario ninguém.

LULA CHORA A MORTE 
DE JOSÉ ALENCAR 
/ ADEUS /  DEPOIS DE UMA LUTA DE 15 ANOS CONTRA O CÂNCER MORREU O EX-VICE 
PRESIDENTE JOSÉ ALENCAR; CORPO SERÁ VELADO HOJE NO PALÁCIO DO PLANALTO 

FOLHAPRESS

O EX-VICE-PRESIDENTE DA Repúbli-
ca José Alencar morreu ontem 
aos 79 anos, no hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo, vítima de 
câncer. Ele foi internado no últi-
mo dia 28 com quadro de subo-
clusão intestinal. 

Alencar enfrentava havia 
mais de 15 anos um câncer na re-
gião abdominal. Ele passou por 
17 cirurgias e várias internações. 

Por conta do tratamento, ele 
decidiu que não concorreria às 
eleições em outubro, por con-
siderar uma injustiça com os 
eleitores. 

No aniversário da cidade de 
São Paulo, em 25 de janeiro, ele 
foi homenageado em cerimônia 
na Prefeitura de São Paulo, com 
presença da presidente Dilma 
Rousseff , do ex-presidente Lula, 
do governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) e do prefeito Gilberto 
Kassab (DEM). 

Em novembro, após sofrer 
um infarto agudo do miocárdio, 
Alencar chegou a interromper o 
tratamento contra o câncer por 
alguns dias. De lá para cá, o sar-
coma teve “progressão clara”, se-
gundo o oncologista Paulo Hoff , 
da equipe médica responsável 
pelo ex-vice. 

COTEMINAS 
O ex-vice entrou na política 

graças a sua atuação empresarial 
bem sucedida. O sucesso frente à 
Coteminas, uma das maiores in-
dústrias de tecido do Brasil, o le-
vou para instituições que o colo-
caram em contato direto com a 
sociedade civil. 

Alencar passou pelas associa-
ções comerciais de Caratinga e 
de Ubá, pela Associação Comer-
cial de Minas e pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Belo Ho-
rizonte. Essa trajetória culminou 
com sua eleição para presidente 
da FIEMG (Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais), 
que o projetou nacionalmente. 

Os recursos do Sesi e do Se-
nai -ligados à FIEMG - o colocou 
em contato com setores ligado à 
educação, cultura, saúde, espor-
te e lazer. 

POLÍTICA 
A visibilidade em Minas im-

peliu Alencar a entrar para a po-
lítica, e em 1993 ele se fi liou ao 
PMDB. No ano seguinte, ele se 
lançou candidato ao Governo de 
Minas, quando fi cou em tercei-
ro lugar. Em 1998, ele tentou uma 
vaga no Senado Federal por seu 
Estado: acabou eleito com quase 
3 milhões de votos. 

No Senado, foi presidente da 
Comissão Permanente de Servi-
ço de Infraestrutura, membro da 
Comissão Permanente de Assun-
tos Econômicos e membro da 
Comissão Permanente de Assun-
tos Sociais. 

O passo mais importante na 
política, no entanto, aconteceu 
na eleição presidencial de 2002, 
quando, já pelo PL, ele foi o vice 
na chapa vencedora encabeça-
da pelo petista Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

No início, Alencar foi um 
vice polêmico. Ele se notabilizou 
como um dos principais críticos 
da política econômica do gover-
no. Suas farpas miravam princi-
palmente a política de juros al-
tos do governo, que tentava, com 
isso, conter a infl ação. 

As críticas renderam recla-
mações da equipe econômica 
e conversas reservadas com o 
presidente. 

Mas foi a pedido de Lula que 
a partir de 2004 ele passou a acu-
mular os cargos de vice-presi-
dente e de ministro da Defesa. 
Ele comandou o ministério até 
março de 2006. 

Foi também naquele ano que 
a dupla Lula-Alencar disputou e 
venceu a reeleição presidencial, 
o que permitiu sua permanência 

no poder até o fi nal do segundo 
mandato. 

Alencar, casado com Mariza 
Campos Gomes da Silva, deixa 
três fi lhos (Maria da Graça, Pa-
trícia e Josué) e cinco netos: Ri-
cardo, Geovana, Barbará, Josué 
e Davi. 

PATERNIDADE 
Em julho deste ano, o ex-vice 

foi declarado ofi cialmente pai de 
Rosemary, depois do julgamento 
de uma ação de reconhecimen-
to de paternidade ajuizada por 
ela em 2001. Na ocasião, o juiz 
José Antonio de Oliveira Cordei-
ro, da comarca de Caratinga, de-
terminou que ela passasse a usar 
o mesmo sobrenome dele. 

A professora alega ser fruto 
de um romance entre Alencar e a 
enfermeira Francisca Nicolina de 
Morais, em 1954, quando ambos 
moravam em Caratinga. 

Na ocasião, Alencar negou 
ser pai de Rosemary e chegou a 
insinuar que a mãe dela era pros-
tituta, alegando que “são milhões 
de casos de pessoas que foram à 
zona”. 

Em setembro, conseguiu 
uma liminar impedindo que ela 
alterasse a certidão de nasci-
mento para incluir o sobrenome 
de Alencar. 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afi rmou, choran-
do, que irá dedicar a José Alencar 
o título de doutor honoris causa 
que receberá hoje de manhã da 
Universidade de Coimbra. “É fá-
cil falar das pessoas depois que 
morrem, porque todo mundo 
fi ca bom depois que morre. Mas 
o José Alencar era bom em vida”, 
disse, ao lado da presidente Dil-
ma, que está em Portugal para as-
sistir a sua titulação. A morte fez a 
presidente encurtar a viagem. Ela 
voltaria hoje à noite, agora irá de-
pois do almoço. 

Lula disse que Alencar foi um 
dos grandes responsáveis por sua 
vitória em 2002. “Todo mundo 

sabe que eu perdi muitas eleições 
no Brasil. Eu tinha 30%, 32%, 34% 
dos votos, e eu precisava encon-
trar o restante. Encontrei o res-
tante no José Alencar.” 

E que tinha uma relação de 
“irmão” com o vice. “Eu falava com 
ele praticamente toda semana.” 

O ex-presidente afi rmou ain-
da que a morte foi um descanso 
para Alencar. E revelou que o vice 
chegou a consultá-lo sobre a de-
cisão de parar ou não de tomar os 
remédios que ajudavam a mantê-
lo vivo. 

“Eu era favorável que ele pa-
rasse de tomar, que vivesse da for-
ma mais prazerosa possível. Ele 
também desejava assim.” 

A presidente Dilma Rous-
seff  lamentou a morte do ex-
vice-presidente da Repúbli-
ca José Alencar ao afi rmar ter 
sido uma “grande honra” con-
viver com o político. “Nós es-
tamos num momento de mui-
to sentimento. Foi uma gran-
de honra ter convivido com o 
José Alencar. Ele é uma daque-
las pessoas que vai deixar uma 
marca indelével na vida de 
cada um de nós. Ele foi presi-
dente da República junto com 
o presidente Lula por mais de 

oito anos, por isso, oferecere-
mos para a família o Palácio 
do Planalto para ele ser vela-
do na condição de chefe de Es-
tado, que ele foi, na condição 
de presidente inesquecível do 
nosso país. Todos nós estamos 
muito emocionados.” 

EX-PRESIDENTE DIZ QUE 
PERDEU UM IRMÃO 

DILMA ANTECIPA 
VOLTA AO BRASIL 
PARA PARTICIPAR 
DO VELÓRIO

 ▶ Dilma Rousseff: “grande honra”

MARCELLO CASAL JR / ABR

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

 ▶ José Alencar assumiu a Presidência por quase oito meses nas interinidades ao longo dos dois mandatos e criou uma relação próxima com o ex-presidente Lula
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Liberdade
Prezado Cassiano Arruda,
Em recente artigo com o título “Independência sem 
limite”, publicado na coluna Roda Vida, na edição 
de 23 de março, observa-se expressa referência 
à Ordem dos Advogados do Brasil, que segundo o 
editorial, teria silenciado de forma inacreditável ao 
que o missivista chamou de julgamento fora dos 
ritos e prazos legais.
A Ordem dos Advogados do Brasil respeita as 
criticas e também as posições contrárias ao 
comportamento adotado por esta Instituição, 
todavia, sente-se no direito de contestá-las quando 
não concorda com as mesmas. O silêncio, ao 
contrário do que sugere o artigo não é característica 
da Instituição, pelo contrário, fi rmar posição tem 
sido a sua postura.
A Ordem dos Advogados do Brasil integra o 
MARCCO – Movimento Articulado de Combate à 
Corrupção, apoiando todas as ações e atitudes, 
seja do MARCCO ou de qualquer outro seguimento 
ou Instituição, que visam criar mecanismos de 
combate à corrupção.
A transparência não é exigência que fere o direito 
de defesa, nem do contraditório, pelo contrário, 
encontra-se prevista na Lei Complementar 101/2000 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), aperfeiçoada 
pela Lei Complementar 131/2009. É obrigação do 
Administrador Público não somente conhecê-la, 
como também dar a ela efetividade. É importante 
ressaltar que a responsabilidade na gestão pública 
pressupõe a ação planejada e transparente.
A Ordem dos Advogados do Brasil concorda 
plenamente com o título do artigo – INDEPENDÊNCIA 
TEM LIMITES -, e respeita. Contudo, não pode fi car 
em silêncio, nem sequer fi cará omissa quando o 

tema for COMBATE À CORRUPÇÃO.
As cobranças ora direcionadas ao Chefe do Poder 
Público Municipal, visam tão somente fortalecer e 
valorizar o bom administrador.
A fi nalidade da agenda propositiva nada mais é do 
que criar um ambiente de prevenção à corrupção 
na Administração Pública. Sugerir não é impor, 
sugerir é possibilitar ao Administrador Público a 
participação. Sugerir na lição do mestre Aurélio é 
aconselhar.
Por sua vez, importante destacar que no último dia 
26 em matéria publicada por um outro jornal desta 
cidade, com o título de “NATAL ESTÁ ENTRE AS 
DEZ PIORES AVALIAÇÕES EM TRANSPARÊNCIA”, 
a conclusão apontada é de que o Município de 
Natal tem um desempenho medíocre em relação 
a publicação dos gastos públicos. Portanto, resta 
uma indagação: Será que todas as Instituições que 
integram o MARCCO estão erradas ao sugerir ao 
Município de Natal atitudes de combate à corrupção?
A Ordem dos Advogados do Brasil, ao contrário 
do que o artigo sugere, não é silenciosa quanto 
ao tema defesa do cidadão, pelo contrário, apóia 
todas as ações que visam o combate à corrupção,  
e posiciona-se a favor dele e de toda a sociedade, 
bastando apenas um mínimo conhecimento da sua 
atuação ao longo de sua história.
Não há julgamento prévio, nem sequer fora dos 
ritos e prazos legais. Não houve julgamento, pelo 
contrário, o julgamento nestes casos é realizado 
pelo cidadão. O que a Ordem dos Advogados do 
Brasil fez, e fará com certeza, é apoiar todos os atos 
que visam combater o Administrador Público que 
não norteia os seus atos nos princípios que regem a 
administração pública. Princípios como: legalidade, 
moralidade e publicidade, entre outros.

Necessário destacar que o MARCCO não expediu 
recomendações formais à Chefe do Poder Púbico 
Municipal. As ações que tinham por objeto, (i) à 
criação de uma Secretaria da Transparência, levar 
informação largamente acessível, clara e rápida 
à população sobre todos os atos administrativos 
do Executivo Municipal; e (ii) quanto à nomeação 
e manutenção, em cargos comissionados, de 
agentes públicos que estão sendo processados 
por crime contra a Administração Pública e por 
improbidade, vale ter em mente que são cargos de 
livres provimento e exoneração por parte da Chefe 
do Executivo Municipal, não se afi gurando ofensa 
ao principio da presunção de inocência nem do 
amplo direito de defesa deixar de nomear pessoas 
que estejam com pendências dessa natureza. 
Isto não seria, de forma alguma, julgamento 
antecipado, situação que a Ordem dos Advogados 
do Brasil sempre rejeitou de forma veemente, e que 
continuará fazendo, sem prejuízo de lutar contra a 
corrupção e o mau uso da coisa pública, na defesa 
do pleno exercício da cidadania e da consolidação 
de um efetivo Estado Democrático de Direito.
Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional do Rio 
Grande do Norte

Paulo Eduardo Teixeira, 
Presidente

N. da R. – Roda Viva estranhou, apenas, que 
pessoas que respondem processo, sem o trânsito 
em julgado fossem apontadas como impedidas 
do exercício de função pública, o que na nossa 
opinião atenta contra os direitos humanos, tão bem 
defendidos pela OAB, quando o Brasil clamava por 
liberdade.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá
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É bom conhecer o 
cavalo em que montar
ADMIRADOR DO SAUDOSO professor Hélio 
Galvão, desde a infância e depois do iní-
cio da fase adulta, quando o reconheci-
mento a ele se sublimou numa correção 
promovida pelo legendário jurista Mi-
guel Seabra Fagundes, para quem o au-
tor de “Cartas da Praia” era o maior ad-
vogado já nascido no Rio Grande do Nor-
te, lembrei-me muito de dois insucessos 
que o destacaram na informal história 
forense desta unidade federativa. 

Certa feita, diante da obtusidade 
com que um juiz procurava difi cultar 
sua atuação como defensor, Doutor Hé-
lio compreendeu que não conseguiria 
tirar leite de pedra e diagnosticou:

“Vossa Excelência monta um cavalo 
que não conhece!”

Noutra ocasião, chegou a se irri-
tar com a tendência demonstrada pelo 
condutor de uma audiência de que par-
ticipava e se retirou do recinto, não 
sem antes se despedir como merecia o 
interlocutor:

“Juiz-parte!”, defi niu.
Perderia as duas questões, mas não 

cederia diante de quem forçasse a barra 
no uso da toga. 

Recordo as conversas em sua casa, 
na avenida Campos Sales, em Tirol, de 
suas intervenções, certeiras, no “bate 
papo” das manhãs do escritório de Ge-
raldo Santos, na Ribeira, ou em seu es-
critório, num edifício da rua João Pes-
soa, na Cidade Alta. Também recordo 

caminhadas entre casa e trabalho, nas 
quais o acompanhava porque, mercê de 
seus cuidados com a saúde, declinava 
da carona que lhe oferecia. 

Essas lembranças se avivaram em 
mim por conta de uma missiva que re-
cebi, na última sexta-feira, 25, do juiz 
Azevedo Hamilton Cartaxo, presiden-
te da Associação dos Magistrados do 
Rio Grande do Norte (Amarn, antiga 
Asmarn). Movido provavelmente ape-
nas por corporativismo, ele me enviou 
um artigo apresentando o que, a seu ver, 
seria o outro lado de uma história que 
contei na edição da última quarta-feira, 
23, do “Jornal de Roberto Guedes”, vei-
culado toda quarta-feira neste NOVO 
JORNAL, a respeito do que parecem ser 
mudanças em andamento na visão que 
a cúpula do Tribunal de Justiça tem do 
que devem ser as relações entre magis-
trados e a população potiguar.

Cobrando coragem e responsabili-
dade na prática do jornalismo, ele sugere 
que meu texto, “esquivo”, degenerou “em 
pseudo-denúncias” e “puras inverdades”, 
porque falei em bula eleitoral, carteira-
das, abusos de autoridade, engavetar 
autos, ausência de juízes na comarca.

Não conheço o missivista, desco-
nheço a relação histórica que mantém 
com o poder judiciário e não pretendo 
polemizar. Mas é preciso esclarecer as 
coisas, em respeito ao leitor. 

Juiz se atém aos autos. Jornalista vei-

cula informações que devem interessar 
aos consumidores do que transmite em 
jornais, revistas, emissoras de rádio e te-
levisão, cinema e na blogosfera. Para isto, 
tem que se basear em várias fontes de in-
formação, nem sempre dispondo de aces-
so aos documentos formais que são exi-
gidos ao pronunciamento do magistrado. 
Jornalista interage com um sem-número 
de tipos de informações primárias. 

O que seria do conhecimento, pelo 
mundo, da violação da sede do parti-
do Democrata norte-americano pe-
los emissários da Casa Branca, no edi-
fício “Watergate”, em Washington, em 
plena campanha para as eleições pre-
sidenciais de 1.968, caso os repórteres 
Bob Woodward e Carl Bernstein só in-
formassem o que encontrassem em do-
cumentos de processos judiciais? 

O que limita o embasamento do po-
sicionamento de juízes ao conteúdo 
dos autos pode explicar o fato de alguns 
magistrados novos desconhecerem 
partes da história de seu poder que tive-
ram curso no Rio Grande do Norte e só 
obtiveram registros ligeiros na impren-
sa porque ancestrais camadas de prote-
ção sempre impediram a transparência 
que agora procura se impor?

Não faz muito tempo que ocorreram 
em Ceará Mirim e numa cidade da cha-
mada “Tromba do Elefante” duas bur-
las eleitorais conscientemente permiti-
das por juízes, os quais, quando as irre-

gularidades chegaram ao conhecimento 
da cúpula do Tribunal de Justiça, foram 
subitamente aposentados, truncan-
do-se carreiras que sonhavam concluir 
como desembargadores. Também não 
faz muito tempo que um jovem juiz de 
Currais Novos foi denunciado à cúpula 
do tribunal por abusos e carteiradas que 
cometia não apenas na sua terra, mas 
também em municípios vizinhos. Tam-
bém não faz tempo que um juiz que atu-
ava em Natal usou a condição de magis-
trado para retirar seu fi lho do cenário de 
um acidente de trânsito que o jovem ha-
via provocado ao dirigir embriagado. 

Carteiradas têm sido aplicadas de 
várias maneiras. Não há muito tem-
po, aconteceu um caso super-interes-
sante. A então secretaria de Trânsito 
(STTU) da prefeitura de Natal elaborou 
um projeto viário para melhorar a liga-
ção entre Nova Parnamirim e a aveni-
da Engenheiro Roberto Freire, a estrada 
de Ponta Negra. Asfaltou a rua Gunnar 
Vingren, em Cidade Jardim, e destinou-
lhe boa parte do tráfego que antes fl uía 
apenas pela avenida Airton Senna. Para 
evitar excessos de velocidade, aplicou 
sinalizações sonoras em três trechos da 
Gunnar Vingren. Duas semanas depois, 
porém, arrancou todas as peças metáli-
cas que constituíam uma das faixas de 
sinalização sonora. Advogado, o titular 
da STTU confessou que apenas cedeu 
à pressão de um juiz residente nas ime-
diações do sinalizador sonoro, porque 
este perturbava o seu sono. 

Anos atrás, um desembargador ga-
nhou mais notoriedade em Natal pelas 
vezes em que foi retirar o fi lho de um 
amigo da delegacia de plantão do que 
por sua atuação no Tribunal, que ainda 
chegou a presidir, durante mandato so-
bressaltado por citações de seu nome, 
nunca em exercício da profi ssão, nas 
páginas policiais. 

Para concluir esta série, lembro que 
em 2.010 a polícia prendeu um fi lho de 
desembargador que à época mandava 
muito no Tribunal. O pai não apenas 
intercedeu para retirá-lo da delegacia. 
Também mobilizou neste sentido um 
coronel que se destacava na assessoria 
militar da corte. 

Alguns juízes que conheço conhe-
cem estes episódios e uns até me aju-
daram a informar melhor a respeito de 
cada ocorrência ao longo do tempo. O 
juiz Cartaxo também pode se inteirar 
de fatos que todos conhecem a despeito 
de não constarem em atas. Bastar-lhe-
ia perguntar aos mais antigos integran-
tes poder judiciário, notadamente en-
tre aposentados. Outra dica seria veri-
fi car quantas carreiras de magistrados, 
que se prenunciavam promissoras, fo-
ram de repente truncadas por pedidos 
de aposentadoria que momentos antes 
pareciam fora de qualquer cogitação. 

Lendo a missiva do juiz, que ele gosta-
ria de ver publicada como artigo, não su-
per-estimei o tratamento que me conce-
deu. Tanto que pedi à redação do NOVO 
JORNAL para publicá-la sem apensar-lhe 
de pronto minha resposta. Só lamento 
que ele não conheça a origem dos recur-
sos que mantém, ao menos parcialmen-
te, a entidade que preside. Ele escreveu 
que “é FALSO” (assim mesmo, com letras 
maiúsculas) a informação de que dinhei-
ro público, carreado em anexo às custas 
judiciais, subsidiem a Amarn. 

Seria bom que lesse na íntegra a Lei 
N° 7.088, de 9 de dezembro de 1.997, re-
lativa ao Fundo de Desenvolvimento da 
Justiça (FDJ), cuja elaboração acompa-
nhei. Seu artigo 20 diz que da receita ar-
recadada em favor do FDJ “deverá ser 
deduzido, mensalmente, o percentual 
de 15%”, sendo 5% do total “recolhidos 
à “Associação dos Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Asmarn)”. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Olhem o tempo voando
Pois é. Lá se foram os três primeiros meses de 2011. 
Nem adianta olhar pra trás. Eles não voltam. Foram embora de 

verdade.
Agora, é correr pra tapar o buraco enquanto é tempo. Será que 

vai dar?
Acredito que sim. A prefeita Micarla de Sousa decidiu mandar 

fazer uma auditoria nas contas da Prefeitura e o seu propósito é 
cortar tudo quanto é gasto supérfl uo.

Aliás, não apenas gasto supérfl uo. Tudo quanto é gasto, agora 
está proibido.

É tarde? Antes tarde do que nunca. 
A prefeita descobriu sua imagem se deteriorando e entendeu 

porque: Nem as pequenas coisas, as mínimas, têm acontecido em 
sua gestão. 

Micarla nunca imaginou que seria assim. Julgava não ser tarefa 
sua cuidar do trivial. Unidades básicas de saúde fechadas. Algumas 
abertas, mas faltando até gaze e esparadrapo pra fazer um cura-
tivo, agulha para aplicar insulina em diabéticos. Escolas fechadas, 
sem merenda? 

Ruas imundas? Lixo acumulado e sem ter pra onde levar? Con-
tas pra pagar? Luz, água, aluguel, telefone, prestação de serviços? 
Trânsito louco, estrangulado, engarrafado?

Tudo isso são coisas menores, delegada a secretários que não 
deram contas do recado. Mas, agora, a prefeita deu um basta. Ela 
que imaginava só ter de cuidar das coisas grandes, grandes proje-
tos, grande holofotes – Natal no Primeiro Mundo, despertou pra re-
alidade: Ou acorda, ou toma conta, ou dá um murro na mesa, ou a 
vaca “chega” no brejo.

A prefeita percebeu que tem que comandar mesmo, começan-
do lá de baixo – do lixo, da unidade de saúde, da escolinha deterio-
rada, sem merenda, da rua esburacada e escura, do pequeno com-
promisso honrado e resgatado todos os dias, 24 horas por dia.

Agora vai e, sem dúvida, em algum momento, o povo descobri-
rá que tem uma prefeita em ação e não apenas sonhando com o 
que poderá fazer amanhã movimentando os milhões que a presi-
dente Dilma pode ter lhe prometido.

Antes que esse dinheirão chegue, porém, Micarla descobriu que 
tem como dar rendimento melhor ao “dinheirinho” com que, efeti-
vamente, pode contar. E o primeiro passo é deixar de gastar, cortar 
despesas, eliminar o desperdício.

Como poderia deixar de aplaudir essa nova atitude? 
Quando acordei não imaginava que tivesse tido apenas um so-

nho. Só vim descobrir que, infelizmente, “tudo continuava como 
dantes” ao abrir o meu NOVO JORNAL e fi car sabendo através da 
“Roda Viva”: A Prefeitura de Natal acaba de alugar mais um prédio, 
desta vez, na Av. Hermes da Fonseca, para a Secretaria de Saúde.

Concordo em gênero, número e grau com Cassiano Arruda Câma-
ra: “Aumento de custeio é incompatível com aumento de efi ciência”.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br
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O Planalto confi rmou a 
chegada do corpo do ex-vice-
presidente José Alencar a 
Brasília hoje, por volta das 9h15. 
O corpo sai de São Paulo às 7h, 
em voo da FAB (Força Aérea 
Brasileira). Ainda na Base Aérea 
será realizada uma cerimônia 
com honras fúnebres com a 
presença do presidente em 
exercício, Michel Temer, e os 
presidentes do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS), e do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Cezar Peluso. 

O cortejo fúnebre passará 
pela cidade em carro de 
bombeiros até o Palácio do 
Planalto. Por volta das 10h30 
está programado o início 
do velório reservado para 
autoridades. Mais tarde, o 
velório será aberto ao público. 

A presidente Dilma Rousseff  
e o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva devem chegar por 
volta das 17h de Portugal. Ainda 
não há confi rmação do horário 
em que o corpo de Alencar irá 
para Belo Horizonte. 

  
CONGRESSO 

O Senado suspendeu as 
votações em plenário até o 
fi nal desta semana em razão 
da morte do ex-vice presidente 
José Alencar. Como o velório 
será realizado hoje no Palácio 
do Planalto e o enterro em 
Minas Gerais, amanhã, os 
parlamentares querem 
acompanhar as cerimônias 
fúnebres - o que motivou José 
Sarney (PMDB-AP) a suspender 
as atividades da Casa. 

O QUARTO
SENADOR POTIGUAR

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

A COTEMINAS APROXIMOU José de 
Alencar dos políticos norte-rio-
grandenses muito antes do en-
contro deles no Senado, en-
tre 1998 e 2002, e depois na vi-
ce-presidência da República, de 
2003 até o ano passado.

José Alencar acompanha-
va de perto o que acontecia por 
aqui e na década de 80 comprou 
a Seridó, empresa de tecidos in-
tegrante da União de Empresas 
Brasileiras. A Seridó estava pres-
tes a fechar. “Ele comprou a em-
presa falida, recuperou e multi-
plicou. O Rio Grande do Norte 
deve a ele em desenvolvimen-
to e empregos”, disse o senador 
José Agripino, governador do es-
tado na época da negociação. 
“É o exemplo de homem com 
raro espírito público que ele dei-
xa que precisa ser permanente-
mente lembrado”. 

Em 1993, Alencar recebeu o 
título de cidadão norte-riogran-
dense das mãos do então depu-
tado Lauro Bezerra. “Ele gosta-
va do estado e promoveu o de-
senvolvimento industrial, fazia 
jus ao título. Ficou muito gra-
to pelo reconhecimento. De-
pois, escreveu-me uma carta 
que guardo até hoje”, lembrou o 
ex-deputado. José Alencar tam-
bém recebeu o título de cidadão 
natalense. 

Ontem, a governadora Ro-
salba Ciarlini divulgou nota ofi -
cial em que enfatizou as liga-
ções do empresário com o Esta-
do. “O Rio Grande do Norte é de-
vedor ao empresário e político 
José Alencar, que em terras nor-
te-rio-grandenses gerou empre-
go, renda e desenvolvimento em 
seu complexo de indústrias lo-
calizado em Macaíba e São Gon-
çalo do Amarante”

O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, tam-
bém distribuiu nota lamentan-
do a morte do empresário. “José 
Alencar representa o brasileiro 
típico, lutador, valente, que não 
perde a esperança por maior 
que seja a difi culdade. Não desa-
nimou em nenhum instante do 
seu martírio, que fi ca para a his-

tória como exemplo a ser segui-
do pelas novas gerações”. 

DA BANCADA POTIGUAR
Conviveram com o ex-vice 

presidente no Senado José Agri-
pino, Geraldo Melo e Fernando 
Bezerra, que cedeu lugar a Ag-
nelo Alves para assumir o Minis-
tério da Integração Nacional. 

“Eu o saudei como quarto se-
nador do Rio Grande do Norte”, 
lembrou o agora deputado esta-
dual Agnelo Alves, fazendo refe-
rência às raízes que Alencar ha-
via estabelecido no estado.   O 
ex-vice presidente hospedava-se 
tanto no Hotel Vila do Mar que 
acabou dando nome a uma das 
suítes. Nos últimos anos, em de-
corrência da doença, foi substi-
tuído na Coteminas pelo fi lho, 

Josué Christiano Gomes da Silva. 
“Ele se integrou ao desenvol-

vimento do estado, investiu mui-
to aqui. Foi uma grande perda 
para o Brasil e para o Rio Gran-
de do Norte, mas acho também 
que ele descansou”, disse Agnelo 
Alves. Durante o mandato, não 
era raro Alves cruzar com Alen-
car nos  corredores do Hotel Na-
cional, em Brasília, onde ambos 
moravam. 

Geraldo Melo fez questão de 
ir ao gabinete do ex-vice presi-
dente dar-lhe um abraço, mes-
mo estando em lados opostos 
na política nacional. “Ele deu 
provas na vida de muita coisa: 
foi um grande líder empresarial 
e um político de caráter e opini-
ões. Eu perdi um grande amigo e 
o Brasil um grande homem”, dis-

se o ex-senador.  
Geraldo Melo lembrou uma 

conversa que teve quando era 
governador e Alencar reformu-
lava a antiga Seridó. “Ele di-
zia que, naquele setor, a fábri-
ca daqui era a mais moderna do 
mundo”. 

Fernando Bezerra foi pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern) quando José Alen-
car o era da equivalente minei-
ra. “Tive o privilégio de conviver 
com um dos homens mais ex-
traordinários que conheci, que 
mostrou muita dignidade fren-
te a uma doença tão terrível. 
Era também uma pessoa de lar-
ga visão empresarial e construiu 
aqui uma das empresas mais 
modernas no mundo”. 

 ▶ Agnelo Alves: Alencar era o quarto senador do Rio Grande do Norte 

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ / 08.09.10

 ▶ José Agripino: RN deve a José Alencar em desenvolvimento e empregos

NEY DOUGLAS / NJ

CORPO SERÁ 
VELADO HOJE 
NO PALÁCIO DO 
PLANALTO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A morte do ex vice-presidente 
José de Alencar, fundador do grupo 
Coteminas, deixou a fi lial potiguar em 
consternação. A notícia pegou de sur-
presa os três mil e duzentos funcioná-
rios da empresa têxtil, que represen-
ta hoje 25% dos negócios do grupo no 
Brasil. O Rio Grande do Norte era um 
dos locais preferidos de Alencar que 
inclusive chegou a acalentar o sonho 
de morar em Natal. 

“Ele é, através da sua fi losofi a, o 
responsável pelo crescimento da em-
presa”, disse João Batista Gomes de 
Lima, diretor geral da Companhia Te-
cidos Norte de Minas, a Coteminas, 
em terras potiguares. Segundo ele, da 
estrutura física à gestão, tudo passava 
pelo crivo de José Alencar. “Para ele, o 
maquinário não era o mais importan-
te da fábrica e sim a cultura organiza-
cional”, alegou. 

Segundo João Lima, o fundador 
do grupo têxtil acreditava que a in-
dústria era uma ferramenta de me-
lhoria das relações humanas. “A fi loso-

fi a dele era que as pessoas devem evo-
luir sempre”, disse. Para isso, a Cotemi-
nas oferece programas de qualifi cação 
e capacitação para seus funcionários. 
“Toda a diretoria foi formada aqui. 
Com os anos, nós fomos capacitados 
para gerenciar a empresa”, ressaltou o 
diretor geral.

A política da companhia para os 
cargos de direção sempre foi clara: 
sempre composta por profi ssionais 
de talento. Nem mesmo o fi lho, Josué 
Alencar, hoje o maior acionista do gru-
po, teve muitos privilégios para alcan-
çar o posto. “Ele foi talhado para a fun-
ção. É hoje um dos melhores executi-
vos do país”, afi rma João Lima.

Para entrar na Coteminas, há 32 
anos, o então engenheiro mecânico foi 
entrevistado pelo próprio José Alen-
car. João Lima trabalhava numa em-
presa siderúrgica e foi convidado para 
assumir um cargo de gerente de pro-
dução na indústria do grupo, localiza-
da na cidade mineira de Montes Cla-
ros. “Eu trabalhava na Acesita, na épo-
ca uma empresa em ascensão, a Cote-
minas ainda se restringia ao estado de 
Minas Gerais. Mas o convite foi feito e 
era irrecusável. Ele sabia ver o talento 
de cada pessoa”, lembrou.

O grupo mineiro, que chegou ao 
estado 1983, possui no Rio Grande 
do Norte duas fábricas. A maior está 
em São Gonçalo do Amarante, numa 
área que 180 mil metros quadrados, e 
está voltada para a produção dos fi os 
e tecidos, e a outra, em Macaíba, com 
pouco mais de 60 mil m2, utiliza par-
te do tecido produzido para a produ-
ção de lençóis, camisas e outras peças 
das marcas da própria empresa, como 
Santista e Artex.

Enquanto gerenciava o grupo, o 
empresário José Alencar visitava, sem-
pre que podia, a fi lial potiguar. “Ele ti-

nha o sonho de morar aqui. Sempre fa-
lava disso. Mas a vida política o afas-
tou desse desejo”, revelou João Lima. Já 
a última visita à fábrica potiguar foi há 
dois anos. Como de hábito, ele conver-
sou com colaboradores e olhou o an-
damento da produção.

A notícia da morte foi bastan-
te sentida pelos funcionários. Todos 
acompanhavam a luta do patriar-
ca do grupo para se manter vivo. “Ele 
cumpriu o seu papel. Foi um grande 
exemplo de ética profi ssional e políti-
ca. Sempre esteve à frente do tempo. 
Alencar demonstrava uma simplicida-
de desconcertante. Não havia distin-
ções, todos eram tratados igualmen-
te, por isso era tão amado”, confessou 
o diretor.

Para a secretária Vera Lúcia Lopes, 

o dia foi de imensa tristeza. “Perdi al-
guém da família”, desabafou. Com os 
olhos marejados, a funcionária não es-
condia a tristeza. Uma das primeiras 
pessoas contratadas pela Coteminas 
no estado, quando a empresa se ins-
talou em 19, ela lembrou que o ex-vice 
presidente tinha um carinho especial 
por seus novos colaboradores. “Ele sa-
bia o nome de todos. Quando chegava 
para visitar a fábrica conversa conos-
co. Perguntava como estávamos no 
trabalho. Era muito amável”, lembrou. 

Segundo a secretária, José Alencar 
era considerado um pai por todos os 
funcionários. “Um ser iluminado, mui-
to humano e que sabia o que cada pes-
soa necessitava”, ressaltou. Ela contou 
ainda que na última vez que Alencar 
visitou a fábrica, uma passagem mos-

tra bem a simplicidade do ex-presi-
dente: ao chegar à fábrica, ele dispen-
sou os seguranças.

Funcionário da companhia mi-
neira desde 1974, José Nogueira Fon-
teboa contou que, enquanto empre-
sário, José Alencar participava de to-
das as conduções da empresa. A re-
lação com os colabores, de acordo 
com o atual gerente de fi ação e tece-
lagem, era correspondida 83 pelo au-
mento da produtividade. “O trabalha-
dor gosta de ser privilegiado. E ao ver 
o dono do grupo conversando com os 
funcionários, a clima da fábrica sem-
pre melhorava”, rememorou. Emocio-
nado, o gerente ressaltou o legado de 
José Alencar para o Brasil. “É até difí-
cil falar algo. Ele deixou o exemplo de 
humildade, força e determinação. Não 

há nada que desabone sua vida políti-
ca ou empresarial”, expôs. 

Como lembra José Nogueira, que 
chegou para fi lial potiguar em 1985, 
Alencar estava sempre presente em 
todos os setores de produção, e co-
nhecia todos os processos da fábri-
ca. Numa da suas visitas ao Rio Gran-
de do Norte, como lembrou Noguei-
ra, o então presidente do grupo Cote-
minas viu um funcionário executando 
uma determinada tarefa. Ele o cha-
mou pelo nome e iniciou uma con-
versa. Ao perceber quem estava ao seu 
lado, o atônito operário teve de res-
ponder sobre as condições de traba-
lho e sobre a vida em família. “Ele nun-
ca será esquecido por nós. Por essas 
pequenas ações, Alencar cativava a to-
dos”, complementou. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ao instalar sua empresa em 
Natal, José  Alencar descobriu um 
porto seguro para se fi xar duran-
te suas visita à cidadel. Era no ho-
tel Vila do Mar, entre o Parque das 
Dunas e a Praia da Via Costeira, 
que o então empresário hospeda-
va-se com familiares.

De suas inúmeras estadias, 
passou de hóspede a amigo de Ál-
varo Alberto Barreto, empresário 
e dono do hotel. “Faz uns 25 anos. 
Começou com uma conversa en-
quanto ele estava lá, e daí surgiu 
a amizade. Sempre saíamos para 
conversar, era um homem muito 
despojado”, conta ao lembrar que 
não importava o dia da semana 
em que chegasse, José de Alencar 
sempre reservava o sábado para 
um almoço: “Todo sábado em que 
estava em Natal, saíamos para co-
mer peixe”. Além do fi lé de peixe 
cavala, Alencar apreciava a carne 
de sol desfi ada.

Quando se hospedava, fazia 
questão de que tudo fosse o mais 
simples possível, gostava de fi -
car à beira da piscina e tomar café 
olhando para o mar da Via Costei-
ra. Chegou a passar um réveillon 
no hotel. “Foi há uns quatro anos”, 
relembra o amigo. Nessa ocasião, 
o vice-presidente não fi cou reser-
vado, pediu para deixá-lo á vonta-
de, mas com um detalhe: próximo 
ao palco.

Já vice-presidente, as vindas 
a Natal se tornaram menos fre-
qüentes, principalmente quan-
do sua doença foi descoberta. No 
entanto, o seu porto seguro não 
foi esquecido. O vice-presiden-
te chegou a rejeitar uma suges-
tão da Presidência da República 
para que mudasse o local de hos-
pedagem em Natal, mas Alber-
to conta que ele comentava “não, 
não,refi ro fi car na minha cabani-
nha de palha’, como chamava ca-
rinhosamente o hotel.

A comunicação entre os ami-
gos também não cessou: “Tínha-

mos uma relação muito cordial”, 
ressalta Álvaro Alberto ao mos-
trar um telegrama que lhe foi en-
viado pelo vice-presidente em vir-
tude da morte do seu pai, Ciro 
Barreto. Na correspondência, en-
dereçada no dia 29 de junho de 
2010, José Alencar agradecia pela 
hospitalidade que sempre rece-
beu da família e se solidarizava 
pelo falecimento.

 Já doente, a comunicação pre-
sencial entre ele e o amigo Bar-
reto diminuiu. “A última aconte-
ceu há um ou dois anos. Lembro 
que foi numa solenidade em Bra-
sília”, calculaÁlvaro. No hotel Vila 
do Mar, o último registro cons-
ta de 19/09/2009. Era uma reser-
va que não foi efetivada por causa 
de um agravamento no seu qua-
dro de saúde.

Apesar de nunca ter sido inco-
modado em suas visitas extra-ofi -
ciais a Natal, Alencar preferia fa-

zer a reserva no cadastro de hós-
pedes em nome da esposa Mari-
za Gomes. No nome dela, a última 
hospedagem no Vila do Mar foi 
em 2003.

SEU NOME NA SUÍTE
A honra e amizade em ter o 

ilustre hóspede nas dependências 
do hotel por tantos anos, levaram 
o amigo Álvaro Alberto Barreto a 
homenageá-lo. O quarto em que 
Alencar costumava se hospedar 
passou a se chamar ‘suíte José de 
Alencar’ com os seguintes dizeres:

Suíte José de Alencar
“Ao hóspede e amigo José de 

Alencar que se tornou vice-pre-
sidente da república, a homena-
gem dos seus amigos e admira-
dores do hotel Vila do Mar” 

A suíte foi inaugurada pelo 
próprio homenageado em 25 de 
abril de 2003, logo após ser empos-
sado como vice-presidente. A suí-

te é a única dentre os 210 quartos, 
a receber uma denominação. Os 
outros são apenas enumerados. 
Com varanda no quarto e na sala, 
de frente para o mar, a suíte é de-
corada com móveis em estilo rús-
tico, que se misturam ao mármo-
re presente em algumas peças que 
servem como suporte para frigo-
bar e escrivaninha.

Obras de arte também estão 
presentes na decoração. No quar-
to, de frente as duas camas de ca-
sal, dois quadros do artista plásti-
co natalense Flávio Freitas retra-
tam as dunas de Genipabu e o For-
te dos Reis Magos. Na sala, a tela 
de Teresa Josefi na mostra em co-
lorido as casas simples antepostas 
relembrando um cortiço. A suíte 
está disponível para outros hóspe-
des e é muito procurada por aque-
les que conhecem a homenagem 
feita em vida ao ex-vice-presiden-
te José de Alencar.

SONH0 DE MORAR EM NATAL

 ▶ João Lima

 ▶  Mesmo depois de eleito vice-presidente, Alencar costumava visitar a fábrica da Coteminas no RN

O HOMEM QUE DESENTERROU 
A “CABEÇA DE BURRO” DA SERIDÓ

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A relação de José Alencar com 
Natal começou no início da década 
de 80, quando ele foi procurado pelo 
BNDES para assumir a Seridó, empresa 
moderna, mas falida, instalada em São 
Gonçalo do Amarante. 

Ali começaram as negociações 
que se concretizaram no ano seguinte 
e que representaram o primeiro passo 
para a expansão de suas indústrias e a 
construção do império que hoje emprega 
16 mil pessoas diretamente e tem um 
faturamento de US$ 3,1 bilhão. 

Quando ele assumiu a empresa 
tinha uma fi la de credores e de 
funcionários sem salários à sua porta.

O episódio está na biofrafi a de 
Alencar, “Amor à vida, a saga de 
um brasileiro”, da jornalista Eliane 
Cantanhêde.

“No livro, Josué Alencar, fi lho do 
ex-vice-presidente e principal executivo 
das empresas, lembra um detalhe 
que lhe chamou a atenção: a largura 
das paredes reforçadas da fábrica. A 
explicação é que ela foi projetada por um 
arquiteto japonês que havia descoberto 
os tremores existentes no Rio Grande 
do Norte e devido à sua origem preferiu 
se precaver diante da realidade vivida 
no Japão. 

Outra curiosidade  é a reação de 
Alencar aos que diziam que ali havia 
uma “cabeça de burro enterrada”.

- Eu não acredito em cabeça de 
burro, mas, se houver, a gente tira de lá. 

Decisão tomada, foi montada uma 
engenharia fi nanceira: a Coteminas 
se comprometia a aportar 50% dos 
recursos, os outros 50% seriam do 
BNDES e do governo do Estado. Esses 
créditos seriam revertidos em ações 
ordinárias da empresa. 

O primeiro passo foi negociar com 
os credores e funcionários que faziam 
piquetes na porta do hotel Ducal, no 
centro de Natal, controlado pelos antigos 
donos da Seridó, à frente José Luis 
Moreira de Souza, e onde os diretores se 
hospedavam, a ponto de não deixarem 
pessoas, nem alimentos entrarem no 
hotel. 

Um grupo de funcionários foi 
mandado para cá com as famílias, 
alguns morando por aqui até hoje. Em 
1985, as operações foram retomadas 
e a empresa mudou de nome para 

Coteminas do Nordeste, ou Cotene.  
Outro baque surgiu no começo 

do governo Collor com a abertura da 
economia, trazendo a competição 
externa e o confi sco fi nanceiro. A 
Coteminas estava com todo o dinheiro 
aplicado. Empréstimos, corte de custos 
e a abertura do capital da empresa em 
1991 foram a salvação. O BNDES vendeu 
as ações que tinha e transformou o mico 
da Seridó num bom negócio. 

Depois o grupo montou outra 
unidade fabril em Macaíba, onde 
é proprietário ainda de uma usina 
termelétrica de 5,6 MW ao lado da fábrica. 

Já na política, o livro narra alguns 
episódios interessantes envolvendo 
também o Rio Grande do Norte. Uma 
vez ele estava em Natal quando o então 
presidente Collor estava para cair do 
cargo. Albano Franco, presidente da CNI, 
convocou uma reunião extraordinária 
da entidade e mandou um avião para 
buscá-lo aqui e levar para o Rio de 
Janeiro. Alencar pode dar o troco a um 
episódio vivido anos antes, quando 
durante a campanha de Collor chegou 
atrasado a um almoço em homenagem 
ao candidato. Foi cumprimentando a 
todos e ao chegar a mesa principal, 
fi cou “feito bobo”, como ele mesmo 
narra. Collor comendo estava, comendo 
continuou. 

Outro episódio narrado por Eliane 
Cantanhêde envolve o então senador 
Fernando Bezerra (PMDB), que ofereceu 
um jantar ao presidente Fernando 
Henrique com senadores. Alencar foi 
chamado a sentar-se na mesa de FHC 
e criticou a autorização dada para o 
Tesouro Nacional vender em bolsa ações 
da Petrobras. 

Para escapar da saia justa, FHC 
disse que mandaria o ministro Pedro 
Parente procurá-lo no dia seguinte, o que 
de fato aconteceu, mas foi mantida a 
decisão do governo de vender as ações. 

O livro termina com alguns 
ensinamentos de José Alencar aos que 
enfrentam a mesma doença e aos que 
se acham imunes às adversidades da 
vida. Como essa: “Não reclamo de nada, 
mas a vida é muito difícil. Uma das 
coisas boas trazidas pelo meu problema 
de saúde foi a humildade. Eu não tinha 
noção da importância da humildade. 
Hoje, eu tenho, tanto que gosto de 
repetir a máxima do Cervantes de que ‘a 
humildade é a mais importante de todas 
as virtudes, tão importante que, sem ela, 
não há virtude que o seja’”.

HÓSPEDE ILUSTRE DA 
“CABANINHA DE PALHA”

CEDIDA

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Cama da suíte usada por Alencar no hotel Vila do Mar
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A PREFEITURA DE Natal deve mais 
de R$ 30,8 milhões a fornecedo-
res da Secretaria Municipal de 
Educação. Entre os credores es-
tão empresas terceirizadas, pres-
tadoras de serviços de pessoal de 
apoio, empresas de manutenção 
de estrutura física, elétrica e hi-
dráulica das unidades de ensino, 
fornecedoras de produtos para 
merenda escolar e alugueis de 
prédios onde alguns colégios es-
tão instalados. 

Por conta da dívida, a prefei-
tura também está impossibilitada 
de adquirir novos móveis e equi-
pamentos para salas de aulas, o 
que tem prejudicado diretamente 
o início e a continuidade do ano 
letivo no município. 

Diante do quadro, o Minis-
tério Público Estadual recomen-
dou à prefeita Micarla de Sousa e 
ao secretário municipal de Plane-
jamento, Fazenda e Tecnologia da 
Informação, Antônio Luna, que 
paguem a dívida. O inquérito civil 
é assinado pela promotora de De-
fesa da Educação, Zenilde Ferrei-
ra Alves. 

Na recomendação, publica-
da ontem no Diário Ofi cial do Es-
tado, ela cobra “o cumprimen-
to imediato do artigo 69 da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa-
ção efetuando o repasse dos re-
cursos destinados à manutenção 
e desenvolvimento do ensino, au-
tomaticamente, para o órgão res-
ponsável pela Educação, nos pra-
zos fi xados pela lei”, diz a peça. 

Zenilde Ferreira também pede 
aos gestores para informarem ao 
Ministério Público, no prazo de 
30 dias, as providências adotadas 
diante da recomendação.  

De acordo com a promotora, 
comprovantes bancários requisi-
tados pela Promotoria de Defesa 
da Educação dos últimos 24 me-
ses relativos às contas do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profi ssionais da Educa-
ção (Fundeb) e demais transferên-
cias-Lei de Diretrizes e Bases, am-
bas do Banco do Brasil, apontam 
para “sistemáticos atrasos nos re-
passes das verbas constitucionais 
da educação, bem como repasses 
em valores inferiores ao devido”, 
afi rma Zenilde na recomendação. 

A reportagem tentou falar com 
a promotora sobre o inquérito civil, 
mas não conseguiu localizá-la. 

ACUSADO DE IMPROBIDADE adminis-
trativa pelo Ministério Público Es-
tadual, por não cumprir uma de-
terminação da Promotoria do Pa-
trimônio Público, o secretário 
municipal de Saúde, Th iago Trin-
dade, considera descabida a ação 
que cobra dele o cumprimento de 
oito horas de trabalho diário pelos 
agentes de endemias, medida que 
visa o combate a proliferação dos 
casos de dengue em Natal. O se-
cretário ainda estranha ter recebi-
do a denúncia de improbidade ad-
ministrativa três dias após ser cita-
do pelo Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (MARCCO) 
como “fi cha suja”. 

A ação argumenta que Th iago 
Trindade permite que os servido-
res trabalhem duas horas a menos 
do que o determinado pelo Plano 
de Cargos, Carreiras e Vencimen-
tos (PCCV), que é 40 horas sema-
nais, ou seja, oito horas diárias du-
rante cinco dias. “É algo incabível. 
Recebi com surpresa a ação. A se-
cretaria tem um acordo com os 
servidores há seis anos. Este ho-
rário de serviço está sendo cum-
prindo desde então. Deste modo, 
os outros secretários também des-
cumpriram o plano de cargos. Eles 
também deveriam ser denuncia-
dos”, afi rmou. 

Th iago Trindade lembra que a 
secretaria, por determinação judi-
cial, deveria promover seis ciclos 
de visitas dos agentes endêmicos 
por ano no combate ao avanço da 
dengue na capital. Esta meta, por 
sugestão do Ministério Público, 
seria alcançada com o exercício de 
dois turnos diários de quatro ho-
ras. Contudo, argumentou o secre-
tário, as duas horas diárias a me-
nos por parte dos agentes de en-
demias não justifi cam o aumento 
dos casos da doença. O secretário 
de Saúde, inclusive, explica que a 

dengue é uma endemia cíclica. “A 
cada três anos temos um aumen-
to substancial dos números de in-
fectados. Este ano, infelizmente, 
marca o fi m de um ciclo, apesar 
dos esforços de combate à doen-
ça”, justifi cou. 

O secretário argumenta que o 
aumento da carga horária é uma 
questão complexa. Com a deter-
minação do Ministério Público, 
explica Trindade, a municipalida-
de teria de arcar com o ônus do 
aumento da carga horária. “Esta 
decisão não depende apenas de 
mim. Esta medida está amarrada 
junto a Secretaria de Planejamen-
to, que estuda o impacto fi nancei-
ro, bem como à própria categoria 
dos agentes de saúde”, ressaltou. 

Segundo ele, os agentes já de-
monstraram disposição para re-
sistir ao cumprimento das oito 
horas diárias e ameaçaram ini-
ciar um movimento grevista 
caso o secretário assinasse a por-
taria. Na próxima semana, Th ia-
go Trindade terá uma nova reu-
nião com os servidores. Ele espe-

ra um consenso. No entanto, se 
houver greve, o secretário aguar-
da que o Ministério Público tam-
bém dê o suporte necessário. “Se 
houver a paralisação, será que a 
Promotoria de Saúde irá declarar 
a ilegalidade do movimento?”, 
questionou. 

Th iago Trindade considera es-
tranho ter recebido a denúncia de 
improbidade administrativa três 
dias após ser citado pelo MARC-
CO - organismo criado por diver-
sas entidades jurídicas que exige a 
transparência e prestação de con-
tas das atividades realizadas pe-
las autarquias e instituições públi-
cas –, como um dos cinco auxilia-
res da equipe do Executivo muni-
cipal com processos relacionados 
a crimes contra a administração e 
o patrimônio público. “Eu procurei 
em diversos cartórios uma citação 
ao meu nome e não havia nada”, 
alegou.

Após ter o seu nome citado 
como fi cha suja, o que ocorreu no 
dia 18 de março, Trindade conta 
que enviou ofi cio ao MP contes-

tando. No entanto, três dias de-
pois, a Promotoria do Patrimônio 
Público denunciou efetivamente o 
secretário. “Fui acusado de dolo ao 
patrimônio e de lesar o erário por 
algo que não coube à minha ges-
tão. É estranho ser acusado de fi -
cha suja sem uma ação ajuizada 
contra meu nome”, argumentou. 

Advogado por vocação, o se-
cretário irá contestar a ação mo-
vida contra ele. Th iago pretende 
ainda acompanhar a publicidade 
de todo o processo. Segundo ele, 
o documento ainda não chegou às 
suas mãos. “Estou curioso para sa-
ber os rumos da ação do Ministé-
rio Público. Só ocorreu o aciona-
mento e eu já sou um fi cha suja”, 
contou. Apesar da coincidência, 
logo após contestar ter seu nome 
ligado à malversação do patrimô-
nio público e ter sua gestão preju-
dicada por uma ação de improbi-
dade, Trindade não acredita que a 
ação seja algum tipo de articula-
ção.  “Não creio que o Ministério 
Público queira me prejudicar. Mas 
é estranho.”, ponderou. 

De acordo com o Ministério 
Público, com base no aumento 
dos casos de dengue em Natal, 
que já alcançou 551 casos nes-
ta semana, sendo que em 2010, 
no mesmo período, não passou 
de 148, e contando ainda que o 
primeiro ciclo de visitas aos imó-
veis ainda não foi concluído, a 
promotora de justiça de Defe-
sa da Saúde, Elaine Cardoso de 
Matos Novais Teixeira, ingres-
sou com um pedido de execu-
ção de liminar junto à 2ª Vara da 
Fazenda Pública contra a Secre-
taria Municipal de Saúde e uma 
Ação Civil Pública por improbi-
dade administrativa contra o se-
cretário Th iago Trindade.

A promotora Elaine Cardoso 
afi rmou que a ação do Ministé-
rio  Público é anterior ao pronun-
ciamento do MARCCO. Segundo 
ela, a exigência do cumprimento 
da carga horária de oito horas di-

Secretário de Saúde reage à ação 
de improbidade: “É descabida”

/ POLÊMICA /

árias (40 semanais) já constava 
nas exigências apresentadas na 
ação de novembro do ano passa-
do, que determinou a realização 
de no mínimo seis ciclos de com-
bate à dengue em Natal. 

“Está havendo o descumpri-
mento dessa decisão. Ingressa-
mos com um pedido de execu-
ção da decisão liminar dos autos 
da ação civil pública que já tra-
mita e esse processo já está con-
cluso para decisão do juiz. Pedi-
mos que sejam determinadas 
garantias para o cumprimento 
da decisão, em especial das oito 
horas dos agentes de endemias, 
considerando que são necessá-
rios quase três meses para o pri-
meiro ciclo. Signifi ca dizer que o 
trabalho de campo não está sen-
do feito de forma a garantir o 
cumprimento da decisão”, expli-
cou a promotora.

Elaine Cardoso ainda argu-
mentou que existe uma nota 
do Ministério da Saúde contrá-
ria ao horário de seis horas di-
árias. “Existe a nota do Ministé-
rio da Saúde  que determina o 
cumprimento do horário de for-
ma corrida”. Com relação a ação 
de improbidade administrativa, 
Elaine Cardoso esclarece: “Essa 
ação (de improbidade) foi pro-
posta pelos colegas do Patri-
mônio Público após várias re-
comendações feitas inclusive 
de forma conjunta com a Saú-
de, mas não houve a observân-
cia por parte da secretaria da re-
tomada das 40 horas semanais. 
Isso já vem sendo encaminhado 
e recomendado ao secretário já 
há algum tempo. Foram enca-
minhadas algumas recomen-
dações só que também houve 
uma alternância de vários se-
cretários nos últimos tempos”, 
explicou.

MPE JUSTIFICA 
AÇÃO JUDICIAL

PREFEITURA 
NEGA DÍVIDA

CALOTE NA EDUCAÇÃO
/ INQUÉRITO /  MPE ACIONA PREFEITURA PARA QUE DÍVIDA DE R$ 30,8 MILHÕES COM FORNECEDORES SEJA PAGA

 ▶ Thiago Trindade, secretário municipal de Saúde: surpreso  ▶ Elaine Cardoso, promotora: exigência de carga horária de oito horas

O secretário municipal de Co-
municação Social, Jean Valério, in-
formou que a prefeitura não re-
conhece a dívida de mais de 30,8 
milhões com fornecedores de-
nunciada pelo Ministério Público 
Estadual. Segundo ele, a prefeitura 
tem investido na pasta. “Esses da-
dos não batem com o que a gen-
te tem conhecimento. A prefeitura 

investe mais de 30% do orçamento 
na educação. O que precisa aconte-
cer é o Ministério Público chamar a 
prefeitura e a secretaria para dizer 
o que está acontecendo de fato. Até 
porque do jeito que a coisa foi colo-
cado não fi cou claro”, afi rmou.  

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o secretário municipal 
de Educação, Walter Fonseca. Ele 
informou que estava em reunião e 
ligaria depois. No entanto, até o fe-
chamento desta edição não retor-
nou para comentar a recomenda-
ção do Ministério Público.

Mesmo com a greve dos pro-
fessores municipais encerrada há 
uma semana, ainda tem aluno 
fora da escola em Natal. Na edi-
ção de ontem, o NOVO JORNAL 
informou que na Escola Munici-
pal Henrique Castriciano, no bair-
ro das Rocas, parte do teto da qua-
dra de esportes desabou. O colé-
gio foi interditado pelo Corpo de 
Bombeiros por falta de estrutura. 
Já na Escola Municipal João Paulo 
II, no conjunto Nova Natal, o pro-
blema é a falta de merenda para os 
alunos. 

As aulas são suspensas às 
9h30 (manhã) e às 15h30 (tar-
de) para que os estudantes não fi -
quem com fome. Outro problema, 
também curioso, ocorre no Cen-
tro Municipal de Educação Infan-
til Arnaldo Arsênio de Azevedo, 
inaugurado no fi nal do ano pas-
sado. Lá, as aulas para crianças 
de um mês a cinco anos não co-
meçaram por falta de segurança e 
de acesso para que os professores 
cheguem à escolinha de ônibus. A 
maioria das ruas é de barro, o que 
difi culta o deslocamento. 

 ▶ Escola Municipal João Paulo II, no conjunto Nova Natal: falta de merenda para os alunos

 ▶ Jean Valério, secretário municipal 
de Comunicação Social
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Os dois empresários do ramo 
de entretenimento acompanha-
ram a execução de suas bandas 
em cima do palco, no espaço que, 
num teatro, seria a coxia. Na pis-
ta, o público varia. Em geral os 
vaqueiros que disputaram as der-
rubadas de boi durante o dia, 
aproveitam a noite para se diver-
tir. Não raro saem cedo da festa, 
como fez Victor Duré, que foi em-
bora pouco antes de uma da ma-
nhã. “Tenho que acordar cedo 
para competir amanhã. Senão fi -
caria a noite toda”.

A grande parte do público, no 
entanto, é formada por jovens. 
São comuns casais de namora-
dos que se conhecem em festas 
que unem forró e vaquejada. Foi 
assim com o frentista Edivanaldo 
Cardoso, 20, e sua jovem namo-
rada, Raquel Nicácio, 16. “Sem-
pre vamos às vaquejadas juntos. 
É uma ótima opção de lazer e as 
músicas são boas para dançar e 
namorar”, disse o rapaz. “O me-
lhor é dançar agarradinho”, com-
pletou a moça.

Além de casais de vaqueiros e 
cowgirls, turmas de amigos tam-

bém são comuns. A da costureira 
Gilderlaine Soares, 22, ainda não 
havia chegado quando ela con-
versou com o NOVO JORNAL. 
“Por enquanto estou aguardan-
do a chegada dos meus amigos. 
Essa festa só tem graça se a gente 
reunir a galera e comemorar mui-
to o momento festivo”, ressaltou. 
Questionada se aquele era o mo-
mento propício também para se 

apaixonar, talvez por um vaquei-
ro campeão, Gilderlaine descon-
versou. “Talvez sim, talvez não. 
Vai depender se o vaqueiro vai sa-
ber me paquerar tão bem quan-
to souber derrubar o boi na pis-
ta”. A julgar por este depoimento, 
seja na competição ou na parte 
social, aparentemente tudo re-
monta a ele (o vaqueiro) numa 
vaquejada. 

Os frequentadores assíduos 
de vaquejadas encontram sempre 
algo a mais para alimentar a  pai-
xão pelo esporte. O comercian-
te natalense José Damião da Sil-
va Pessoa, por exemplo, afi rma 
que o maior atrativo é a reunião 
de amigos. “É o verdadeiro espor-
te do Nordeste brasileiro. Não há 
nada melhor para aproveitar, jun-
to aos companheiros de farra, com 
uma boa bebida, uma boa comida 
e um belo espetáculo oferecido pe-
los vaqueiros”, conta.

No fi nal da noite, é hora de cair 
no forró. Não faltam atrações mu-
sicais. Na vaquejada de Macaíba 
foram quatro bandas, cada uma 
com pelo menos cem pessoas en-
volvidas na produção. Tocaram Si-
rano & Sirino, Forró Boca a Boca, 
Forró do Bom e Forró do Muído. 
Cada banda cobra uma média de 
R$ 60 mil pelo contrato. 

A dupla Sirano & Sirino, que 
tem 18 CDs gravados e começou a 
carreira em 1979, decidiu aprovei-
tar o público de 15 mil pessoas que 
lotou o Terreiro da Vila, ao lado do 
Parque Otaviano Pessoa, para gra-
var o primeiro DVD ofi cial. “Esco-
lhemos fazer aqui porque, sem dú-
vidas, é uma das maiores vaqueja-
das do Rio Grande do Norte, e te-
mos uma identifi cação com esse 
estado”, declarou Sirano. Ele res-
salta que a dupla já é conhecida no 
mundo das vaquejadas. “A vaque-
jada e o forró tem muita ligação. É 
o ritmo do Nordeste misturado ao 
esporte do Nordeste”, lembrou.

Se é o ritmo que dita a ligação 
entre forró e vaqueirama, ninguém 
menos do que o empresário Antô-
nio Isaías Paiva Duarte, para comen-
tar o assunto. Pensou em uma ban-
da de forró? Provavelmente é dele. 

Pelo menos seis das dez maiores (ou 
mais conhecidas atualmente) per-
tence à sua empresa, A3 Entreteni-
mentos: Aviões do Forró, Solteirões 
do Forró, Forró dos Plays, Forró do 
Muído, Forró do Bom e Balancear.

Jovem empresário que apos-
tou no ramo do entretenimen-
to, onde é conhecido como Isaías 
CDs, o cearense passa pouco tem-
po em casa, se dividindo entre o 
escritório da A3 e as festas de forró 
e vaquejadas. Não há limites para 
as viagens, sempre regadas a uís-
que e boa companhia.

Além das bandas, Isaías tam-
bém é proprietário de seis casas de 
shows: Forró no Sítio, Kangalha, 
Curral do Boi, G4, Hangar e Dana-
dim. “Hoje emprego mais de 800 
funcionários diretos. Comecei do 
zero. Fui zelador de granja, lavei ôni-
bus de bandas de forró, vendi CDs, 
depois fui representante até chegar 
onde estou”, relatou ele, que acom-
panha de perto as apresentações de 
suas bandas. “Amo o que faço e es-
tou nesse ramo porque sempre gos-
tei de forró. Como é o ritmo da va-
quejada, também aprendi a gostar”.

De olho no fi lão do entreteni-
mento de forró e vaquejada, Pau-
lo César Feitosa é o empresário da 
nova banda do grupo A3, a Forró 
Boca Seca, que existe há dois anos 
e meio e abriu a vaquejada do Par-
que Otaviano Pessoa. “Para mon-
tar uma banda de forró é preciso 
ter orçamento, saber planejar, ter 
dedicação, visão de mercado para 
apostar no diferencial e querer 
sempre o ineditismo, mostrar algo 
novo, evitando ser repetitivo”, ensi-
na Feitosa, que desembolsou R$ 1 
milhão para lançar a banda, e gas-
ta R$ 100 mil por mês para mantê-
la competitiva no mercado. 

AS PORTEIRAS ESTÃO abertas. A di-
mensão de uma festa de vaqueja-
da extrapola a arena onde os bois 
são derrubados. Os organizadores 
planejam desde a estadia dos va-
queiros em seus caminhões, que 
são verdadeiros camarins, até a re-
alização de shows musicais com 
bandas de forró que atraem mul-
tidões aos parques de vaquejada. 
Uma prova disso aconteceu no fi -
nal de semana retrasado, na Va-
quejada de Macaíba. O Terreiro 
da Vila, casa de shows anexa ao 
Parque Otaviano Pessoa, recebeu 
um público de 15 mil pessoas para 
quatro shows.

Nem sempre foi assim. Bem 
antes de virar showbiz, nos idos do 
século XIX, os animais eram soltos 
na mata e depois de alguns meses 
os coronéis reuniam os vaqueiros 
para juntar o gado marcado. As pe-
gas de gado foram o cerne da va-
quejada pós-moderna. Como os 
garrotes que nasciam eram mais 
arredios, a difi culdade em recap-
turá-los originou as disputas. Cur-
rais Novos, no interior do estado, 
é apontado como um dos berços 
da vaquejada. A derrubada de bois 
com vara de ferrão também é lem-
brada pelo historiador Luis da Câ-
mara Cascudo. Ele dizia que essa 
prática existia por volta de 1810, 
em Portugal e na Espanha. 

No Seridó, a atividade recreati-
va originou o nome da cidade de 
Currais Novos. Entre 1760 e 1790 
se tornaram conhecidos na região 
a apartação e as feiras de gado. Fo-
ram dessas apartações que surgi-
ram as vaquejadas. Na primeira 
metade do século XX, a ideia das 
festas de vaquejadas surgiu com 
as brincadeiras de argolas e corri-
das de pé-de-mourão. A partir daí 
ela se popularizou, transforman-

do-se em passatempo. Os coronéis 
passaram a organizar torneios de 
vaquejadas, onde os participantes 
eram os vaqueiros, e os patrões fa-
ziam apostas entre si. Daí para se 
fazer torneios cobrando inscrição 
e distribuindo prêmios foi rápido.

“Hoje em dia a vaquejada se 
popularizou muito. Existem clu-
bes, associações, bolões e gran-
des circuitos de vaquejada em vá-
rios estados do país. Há calendá-
rios de eventos para o ano inteiro, 
e em todas as vaquejadas exis-
tem patrocinadores, os verdadei-
ros fi nanciadores do negócio”, diz 
Babá Locutor, que há 14 anos tra-
balha em vaquejadas. Para popu-
larizar ainda mais as competições, 
os proprietários contratam ban-

das de forró a fi m de garantir par-
ques lotados. 

Babá Locutor diz que uma va-
quejada gira em torno de sua fun-
ção. “É o locutor quem autoriza 
a entrada do boi na pista, anun-
ciando o nome do vaqueiro, equi-
pe e quem ele está representando”, 
conta. Para aguentar as longas ho-
ras de disputas pelos prêmios, os 
locutores se revezam. Em Macaí-
ba, foram três locutores, cada um 
trabalhando por seis horas, mas 
há eventos pequenos em que eles 
fi cam até 10 horas fazendo locu-
ção. “Para garantir a voz sempre 
boa, evito refrigerantes, frutas ver-
melhas, limão e também tenho 
um macete. Começo com a voz 
cautelosa, para amaciar a gargan-

ta, e depois solto o gogó”, relata.
O locutor anuncia os momen-

tos da vaquejada. A vaquejada co-
meça normalmente pela manhã e 
prossegue até à meia-noite, quan-
do começa as apresentações das 
bandas de forró. Nesse ínterim, há 
momentos interessantes, ligados 
ao cristianismo, marca do povo 
sertanejo.

Às 18h, momento do ângelus, o 
locutor anuncia a música de fundo. 
É uma homenagem à Virgem Ma-
ria, mãe de Jesus Cristo. Nesse mo-
mento, os vaqueiros pedem prote-
ção para evitar acidentes nas pis-
tas. À noite, outro momento sole-
ne. Um boi, sozinho, é anunciado. 
Trata-se de um momento póstu-
mo. Em Macaíba, as honras foram 

em memória do vaqueiro Osvaldo 
Lins de Medeiros, falecido aos 50 
anos em abril do ano passado. 

De longe, a viúva do vaqueiro, 
Eliane Emerenciano Lins, manti-
nha o olhar distante, olhando o boi 
percorrer a pista de vaquejada, à 
espera do seu marido, que não vi-
ria derrubá-lo àquela noite. “Era 
um grande vaqueiro. Nos conhe-
cemos nesse meio, num sítio em 
São Gonçalo do Amarante. O casa-
mento veio em 1983. Tenho orgu-
lho porque ele começou de baixo 
e venceu na vida. Sinto muita sau-
dade”, desabafou a agropecuarista. 
Osvaldo deixou duas fi lhas gêmeas 
de 7 anos, e uma galeria de troféus, 
conquistados nos bolões e circui-
tos de vaquejada Brasil afora.

FESTA VAI ALÉM DA ARENA
/ LAZER /  EVENTO TIPICAMENTE DO INTERIOR ATRAI FREQUENTADORES COM BOM NÍVEL SOCIAL QUE NÃO POUPAM DINHEIRO PARA SE DIVERTIR

 ▶ NO CALOR DA VAQUEJADA       1     2     3

ERRAMOS

Na edição de ontem, na 
segunda matéria da série No 
Calor da Vaquejada, intitulada 
“Os ídolos do rodeio”, 
erramos na identifi cação 
de duas fotografi as. Abaixo 
segue a republicação das 
fotos com a legenda correta.

 ▶ Renato Tobias, vaqueiro

 ▶ Bujão do Cal, calzeiro

ERA UM GRANDE 

VAQUEIRO. NOS 

CONHECEMOS 

NESSE MEIO, 

NUM SÍTIO EM 

SÃO GONÇALO 

DO AMARANTE. O 

CASAMENTO VEIO 

EM 1983”

Eliana Emereciano Lins,
Agropecuarista, viúva do 

vaqueiro Osvaldo Lins de 

Medeiros, homenageado no 

Parque Otaviano Pessoa  

NAS FESTAS, A 
NATA DO FORRÓ

NA PISTA, NAMORO E AMIZADE

 ▶ Terreiro da Vila, casa de shows anexa ao Parque Otaviano Pessoa, em Macaíba, recebeu um bom público durante as apresentações de bandas de forró

 ▶ Sirano e Sirino, cantores: “Temos uma identifi cação com esse estado”

 ▶ Edivanaldo Cardoso e Raquel Nicácio: dançar e namorar

 ▶ Paulo Cesar Feitosa, empresário: “É preciso apostar no diferencial”

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O NOVO JORNAL tem motivos de so-
bra para se preocupar com a se-
gurança pública nos bairro de 
Petrópolis e Tirol. São informa-
ções exclusivas que também de-
vem causar espanto e preocupa-
ção aos seus respectivos mora-
dores, comerciantes e frequen-
tadores. Trata-se de um relatório 
produzido pelo Centro Integrado 
de Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp) – que revela uma quan-
tidade exorbitante de ocorrências 
registradas pela Polícia Militar ao 
longo dos últimos meses nos dois 
bairros. Ao todo, são exatas 3.825 
chamadas da população atendida 
pelo aparato de segurança pública. 

Ao detalhar os referidos dados 
por bairro, os números dão uma 
dimensão mais clara do tamanho 
do problema. No período de janei-
ro do ano passado até o dia 15 des-
te mês, a PM foi às ruas de Petró-
polis atender 1.844 chamadas. Já 
no bairro do Tirol, por exemplo, a 
coisa foi um pouco mais feia. Tam-
bém durante igual período viatu-

ras foram solicitadas para atender 
1.981 ocorrências, que tratam dos 
mais diversos delitos, como assal-
tos, furtos, arrombamentos, ame-
aças, homicídios, enfi m, todo tipo 
de crime ou modalidade de per-
turbação da paz pública.

Apesar de mostrar uma mé-

dia superior a 100 ocorrências po-
liciais por mês – em cada um dos 
dois bairros citados – o coronel 
Wellington Alves, comandante da 
Região Metropolitana, destaca que 
houve uma redução na quantidade 
de chamadas. Isso, de acordo com 
o documento, quando são levados 

em consideração somente os últi-
mos três meses de 2010 e os mes-
mos três meses deste ano. Ressal-
tando que apenas os primeiros 15 
dias de março entraram na con-
ta. Assim sendo, a PM contabiliza 
uma redução de 13,9% com rela-
ção às ocorrências registradas no 

bairro de Petrópolis, e uma queda 
de 13,1% no bairro de Tirol.

“A Polícia Militar reconhece 
que é preciso fazer mais. Por isso 
todo o esforço será empregado 
para garantir mais segurança aos 
moradores de Petrópolis e Tirol, e 
também para toda a população de 
Natal e dos demais municípios do 
estado”, declarou o ofi cial.

Coincidência ou não, os relató-
rios repassados ao NOVO JORNAL 
vêm justamente após o coman-
dante geral da PM afi rmar que o 
tiroteio ocorrido na Praça das Flo-
res, semana passada, foi um fato 
isolado, “esporádico”, para men-
cionar a palavra usada pelo coro-
nel Francisco Araújo Silva. 

Só pra recordar, na sexta-fei-
ra da semana passada, um restau-
rante foi invadido por dois assal-
tantes e todos os clientes foram 
roubados. Sem falar que um sol-
dado da PM foi baleado ao perse-
guir os bandidos.  Até o momento, 
porém, os suspeitos sequer foram 
identifi cados pela polícia.

A POLÍCIA CIVIL prendeu no 
início dessa semana, na 
cidade de São Pedro, na 
região Agreste potiguar, 
um agricultor acusado 
de abusar sexualmente 
da própria fi lha, uma 
adolescente de 15 anos. 
Pior que isso: segundo as 
investigações, Severino 
Firmino do Vale, 36, vinha 
molestando da menina 
desde quando ela tinha seis 
anos.

A prisão só aconteceu 
graças a denúncias 
anônimas, que levaram 
os agentes da 1ª Regional 
de São Paulo do Potengi 
ao sítio onde o agricultor 
morava com a família. O 
local, conhecido como Sítio 
Boa Água, fi ca na zona 
rural do município. Lá, os 
policiais descobriram que 
a menor havia sido levada 
pela mãe para morar na 
casa da avó, que fi ca em 
Macaíba. A mudança 
aconteceu assim que a 
mãe descobriu que a fi lha 
sofria os abusos. Foi o sogro 
quem contou o que estava 
acontecendo.

A polícia foi até a 
residência da avó da vítima, 
que acabou relatando 
detalhes de como o pai 
estuprava a adolescente. 
Foi a família, inclusive, 
quem relatou que o crime 
era praticado desde 
que a garota tinha seis 
anos. A menor foi então 
encaminhada ao ITEP 
para realizar exame de 
corpo e delito, onde foi 
constatado o crime. Em 
função da prova material, 
foi expedido mandato 
de prisão preventiva e 
Severino foi detido. Na 
delegacia, o acusado 
confessou que abusava 
da fi lha, mas alegou que a 
vítima era quem o seduzia 
quando ele chegava em 
casa embriagado.

 Ainda segundo 
informações da polícia, a 
mãe da vítima disse em 
depoimento que nunca 
soube dos abusos até 
descobrir o caso por meio 
do sogro. No entanto, a 
versão ainda é contestada 
e está sendo investigada. 
O agricultor se encontra 
detido na delegacia da 
cidade de São Paulo do 
Potengi.

O BANDIDO MORTO pela 
polícia em baixo do túnel de 
acesso ao campus da UFRN 
na tarde dessa segunda-
feira, logo após assaltar um 
comerciante na saída da 
agência do Bradesco do 
bairro de Candelária, só foi 
identifi cado na manhã de 
ontem. Seu nome é José 
Alberto dos Santos Filho, 30. 

O jovem, a propósito, 
tinha tudo para progredir na 
vida. Depois que a polícia 
soube quem ele era, também 
foi possível descobrir o que 
fazia. E as investigações 
revelaram que José Alberto 
era dono de um depósito 
de bebidas na cidade de 
Parelhas. 

Ainda de acordo com 
as informações repassadas 
pela polícia, o comparsa 
Rodrigo Silva da Rocha, de 
32, é o único que possui 
antecedentes criminais. Ele, 
que continua internado no 
pronto-socorro do Walfredo 
Gurgel, estava no regime 
semiaberto desde 2007.

MARÉ BRABA
/ VIOLÊNCIA /  ASSALTANTE INVADE CASAS NA PRAIA DA REDINHA, FAZ REFÉNS UM 
ADVOGADO E UMA ARTISTA PLÁSTICA, E AINDA AGRIDE UMA IDOSA DE 81 ANOS

PM registra média de 100 ocorrências 
por mês em Tirol e Petrópolis 

/ PLANO PALUMBO /

AGRICULTOR É 
PRESO ACUSADO 
DE ABUSAR DA 
FILHA DE 15 ANOS

BANDIDO TINHA 
“FICHA LIMPA”

/ SÃO PEDRO /

/ ASSALTO /

“Foi apavorante. Eu e minha 
mãe nos mudamos para Natal 
faz quatro anos. Escolhemos esta 
cidade pela qualidade de vida. 
Achávamos que aqui, na beira da 
praia, estaríamos seguras. Só que 
agora estamos decepcionadas”, 
afi rmou a fi lha. A propósito, os de-
talhes mais horrendos desta triste 
experiência foram detalhados jus-
tamente pela artista plástica.

Ela disse que estava traba-
lhando em mais uma peça de arte 
quando percebeu que a manguei-
ra que fi ca no jardim da casa do 
advogado estava ligada, jorrando 
água na areia. Como a Redinha 
passa por um problema constan-
te de falta d’água, ela foi à casa do 
vizinho justamente pedir para ele 
desligar a torneira. “Queria que 
ele poupasse a água. Afi nal, esta-
mos sofrendo sem ela”, justifi cou. 
Só que, chegando ao portão da 
casa do amigo, ela logo se depa-
rou com um jovem desconhecido. 

O suspeito tinha pele more-
na clara, era magro e tinha bigo-
des fi nos e ralos. A idade não era 
superior a trinta anos. Ainda de 
acordo com a descrição da mu-
lher, o tal jovem estava bem ves-
tido, trajando camiseta azul cla-
ra e bermudão estampado.  “Ti-

nha uma voz mansa. Sou sincera 
em dizer que ele me enganou. De-
pois quando apareceu na minha 
frente, com aquele revólver apon-
tado para a minha cabeça, perce-
bi que se tratava de um monstro, 
um bandido profi ssional, amea-
çador e que certamente nos ma-
taria”, complementou.

Como não poderia adivinhar 
o que estava por vir, a mulher per-
guntou pelo vizinho logo que se 
deparou com o suspeito. E como 
ela mesma afi rmou, a voz tran-
quila do assaltante realmente a 
enganou. “O cara disse que co-
nhecia o meu vizinho, e que ele 
precisava de ajuda. Apontou para 
dentro da casa dele e pediu para 

que eu entrasse rápido, pois meu 
amigo estava passando mal. Foi 
por isso que eu entrei. Não des-
confi ei de nada”, admitiu.

Foi somente no interior da 
casa que a verdade veio à tona. O 
vizinho realmente estava mal, só 
que não estava acometido de al-
guma doença. Estava sentado no 
chão do banheiro porque havia 
sido rendido e obrigado a fi car de 
boca fechada. Foi então que o as-
saltante surgiu com o revólver em 
riste, ordenando que ela também 
se agachasse.

“Naquele momento eram 9 ho-
ras da manhã. Só depois vim saber 
que o meu vizinho havia sido rendi-
do duas horas antes. E olha que ain-

da fi camos quase uma hora tentan-
do sair do banheiro. Foi justamen-
te o tempo que o bandido fi cou na 
minha casa, maltratando minha 
mãe”, resumiu a mulher, totalmen-
te consternada com o ocorrido. 
Com os olhos cheios de lágrimas, 
ela acrescentou: “A sensação é de 
total impotência. Você se sente um 
lixo. Um inseto sem validade. Sua 
vida, naquela hora, não vale nada”.

Por fi m, depois que usaram os 
pés para arrombar o basculante, a 
artista plástica e o advogado con-
seguiram sair do banheiro, chama-
ram a polícia e correram para ver 
como a idosa estava. Ela foi achada 
aos prantos. Estava desesperada, 
trancafi ada no escritório da fi lha. 

Com a chegada de viaturas da 
Polícia Militar, uma varredura foi 
feita na vizinhança. Policiais civis 
da 13ª DP, que fi ca lá mesmo na 
Redinha, também tentaram loca-
lizar o assaltante. No entanto, até 
o fechamento desta edição, o ban-
dido não havia sido localizado. Ele 
fugiu levando um isopor cheio de 
peixes congelados e um laptop 
que estavam na casa do advoga-
do. Da casa das duas senhoras o 
ladrão ainda levou um notbook, 
que encontrou dentro do escritó-
rio onde a idosa fi cou confi nada.

A MANHÃ DE ontem foi de pavor 
na praia da Redinha, litoral Norte. 
Um homem ainda não identifi ca-
do pela polícia, armado com um 
revólver de cano longo, invadiu a 
casa de um empresário, rendeu 
sua vizinha – uma artista plásti-
ca mineira que mora em Natal há 
quatro anos – e não satisfeito em 
assaltar e deixar as vítimas trau-
matizadas, ainda agrediu com ta-
pas a mãe dela, uma idosa de 81 
anos de idade. O bandido passou 
quase três horas com os reféns. Na 
fuga, caminhando tranquilamen-
te pelas areias da praia, levou nas 
costas um isopor repleto de pei-
xes congelados, mais um laptop e 
um notbook. Depois desapareceu. 
Não há pistas do criminoso.

A empreitada do assaltan-
te começou cedo, por volta das 
7h. O primeiro alvo foi a casa de 
um advogado. Rendido e amea-
çado várias vezes, ele foi manti-
do de cabeça baixa e sentado no 
chão do banheiro por quase duas 
horas. Em seguida, o homem con-
seguiu atrair a vizinha e também a 
trancafi ou. 

Enquanto os dois lutavam para 
sair da clausura, o bandido foi à 
casa da mulher (que é uma artis-
ta plástica) e lá encontrou a idosa. 
Assustada ao ver o assaltante com 
a arma em punho, ela pediu so-
corro. Gritou o mais alto que pôde, 
mas não adiantou. Aliás, só piorou 
a situação. Foi o seu erro. O bandi-
do bateu várias vezes no rosto da 
idosa. E como se não bastassem 
as pancadas, o criminoso mostrou 
que realmente não tinha piedade. 
Ele jogou a senhora no chão e prati-
camente a arrastou para dentro do 
escritório da fi lha, onde permane-
ceu trancada por quase uma hora.

“Eu pensei que iria morrer. Es-
tou com o rosto todo dolorido. Não 
consigo nem ouvir direito. Tive um 
medo que jamais tinha sentido em 
toda minha vida”, contou a idosa. 
O NOVO JORNAL foi à praia da Re-
dinha e também conversou com a 
fi lha dela, a artista plástica. Por 
questão de segurança, foi prome-
tido que seus nomes não seriam 
revelados, a exemplo da identida-
de do advogado, que também está 
sendo preservado. Só não foi pos-
sível falar com ele, que traumati-
zado fechou a casa e foi procurar 
abrigo na casa de familiares.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

VÍTIMAS MORAM EM NATAL HÁ 4 ANOS

FOI APAVORANTE. 

ESCOLHEMOS 

ESTA CIDADE 

PELA QUALIDADE 

DE VIDA. SÓ QUE 

AGORA ESTAMOS 

DECEPCIONADAS”

Artista plástica, que virou refém 
nas mãos do assaltante  

 ▶ Artista plástica, vítima da violência, não quis se identifi car

 ▶ Casas assaltadas na Redinha Velha: as duas do lado esquerdo

 ▶ Avenida Afonso Pena, em Petrópolis

 ▶ Coronel Wellington Alves, 
comandante da Região Metropolitana

NEY DOUGLAS / NJ
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NOVOS CURSOS 
PRIORIZAM TURISMO

/ PÓS-GRADUAÇÃO /  UNIVERSIDADE 
POTIGUAR ABRE VAGAS PARA CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM TRES ÁREAS

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO / CEDIDA

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS /NJ

 ▶ Fachada da UnP da Av. Eng. Roberto Freire

 ▶ Nei Rossato, gerente de pós-graduação ▶ Annamaria Nóbrega, coordenadora do curso UNP

O MERCADO DE trabalho exige do 
profi ssional do futuro uma especia-
lização cada vez maior.  Até pouco 
tempo ter graduação em curso su-
perior era o sufi ciente para conse-
guir uma vaga de emprego. Hoje, 
no entanto, com o aumento da 
concorrência, a exigência por espe-
cialização é cada vez maior. Deste 
modo os cursos de pós-graduação 
se tornaram essenciais para vencer 
uma concorrência por emprego.

Para conquistar mercado e su-
perar o nivelamento profi ssional, 
os recém-formados em graduações 
superiores estão cada vez investin-
do em novos caminhos. Para Nei 
Rossato, Gerente de pós-graduação 
da Universidade Potiguar, uma for-
mação através de cursos de espe-
cialização garante o diferencial na 
atual conjectura econômica. “O pró-
prio mercado de trabalho forçou a 
melhoria da formação educacional. 
Com o aumento da parcela da po-
pulação que alcançou, nos últimos 
20 anos, o direito a universidade, a 
especialização tornou-se uma ferra-
menta importante para vencer uma 
entrevista de trabalho”, ilustrou.

Segundo o gerente, a graduação 
superior virou uma “commodity”. 
Já se tornou algo básico. Há mui-
tas pessoas disponíveis concor-
rendo, com formações semelhan-
tes, para os mesmos cargos. A pós-
graduação já virou um requisito 
para quem sai da faculdade ou para 
quem está no mercado de trabalho 
e sente desatualizado”, ressaltou. 

Uma das grandes vantagens do 
da pós-graduação, acrescenta Nei 
Rossato, é a possibilidade de tra-
balhar o “networking” em sala de 
aula. O termo surgido nos nas em-
presas americanas visa estabelecer 
uma rede de relacionamentos com 
um grupo de pessoas de forma a 
impulsionar uma carreira. “Mui-
tas oportunidades de emprego sur-
giram dentro das nossas salas de 
aula. O aluno empregado, através 
da troca de informação, indica o 
seu colega de turma para ocupar 
um posto de trabalho. Deste modo, 
a especialização oportuniza a colo-
cação profi ssional”, 

 A Universidade Potiguar, pen-
sando na especialização do merca-
do, já implementou mais de 80 cur-
sos de pós-graduação nos últimos 
15 anos. Atualmente mais de 3 mil 
profi ssionais se especializam na 
universidade. A área de pós é cons-
tituída de sete núcleos de forma-
ção profi ssional: Escola de Licen-
ciaturas, Escola da Saúde, Escola 
do Direito, Escola de Hospitalidade 
e Gastronomia, Escola de Comuni-
cação e Artes, Escola de Engenha-
rias e Ciências Exatas, Escola de 
Gestão e Negócios. Todas dispo-
nibilizam cursos de Graduação e 
Pós-Graduação.

Para o próximo mês, aliás, três 
novos cursos serão disponibili-
zados na Escola de Hospitalida-
de.  Os novos cursos foram prepa-
rados pensando na grande deman-
da e no potencial turístico da Re-
gião Nordeste, com destaque para 
o Rio Grande do Norte, como tam-
bém por ocasião da Copa do Mun-
do 2014 e das Olimpíadas 2016, 
eventos que garantem ocupação 
para segmentos da Hospitalida-
de, como eventos, hospedagem e 
alimentação. 

O curso de Gestão de Eventos é 
voltado para tornar em ferramenta 
estratégica de marketing a organi-
zação de eventos. Segundo o coor-
denador do curso, Pedro Régis Cos-
ta, com o crescimento do setor de 
eventos no Brasil, o mercado de-
mandou a criação de cursos para 
área. Objetivando, com isso, além 
de uma melhor formação profi ssio-
nal, a garantia de uma regulamen-
tação para a atividade. “O mercado 
exige profi ssionais capacitados. Os 
eventos que estão vindo para o Bra-
sil demandam uma profi ssionali-
zação cada vez maior”, analisou Pe-
dro Régis. 

Para quem deseja conhecer a 
diversidade gastronômica brasilei-
ra pode optar pela pós-graduação 
em Cozinha Brasileira. Esta é a pri-
meira especialização da UnP  volta-
da exclusivamente para a área. Se-
gundo coordenada  do curso, An-
namaria Nóbrega, a especialização 
tem como objetivo valorizar o pa-
trimônio imaterial da gastronomia 
brasileira. “Está em alta no setor a 
exaltação a cultura local. O intuito 
é qualifi car profi ssionais para que 
conheçam a diversidade da cozi-
nha brasileira”, explicou. 

O curso  tem módulos dividi-
dos por cada região do país, minis-
trados por um professor correspon-
dente para cada área do país. O cur-
so oferece desde noções de antro-
pologia brasileira até o estudo das 
bebidas nacionais. O mercado, se-
gundo Annamaria, está à caça de 
especialistas nestas áreas. “Restau-
rantes, hotéis e outros negócios da 
área, que estão de olho para a re-
cepção turística de eventos mun-
diais, como a Copa do Mundo, 
por isso profi ssionais especialis-
tas na cultura local serão bastan-
te requisitados. Quem vem de fora 
tem sempre curiosidade de saber 
como funciona a nossa gastrono-
mia”, ilustrou.

O terceiro curso oferecido será 
o de Segurança dos Alimentos. A 
especialização é voltada para a 
qualidade do produto gastronômi-
co. “O setor de alimentação deman-
da cada vez mais por uma alimen-
to seguro. As empresas de alimen-
tação, bem como hotéis e restau-
rantes, devem qualifi car o alimento 
oferecido aos seus potenciais clien-
tes”, analisou Priscila Vanini, coor-
denadora do curso. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Este é o primeiro curso do tipo oferecido no 
estado e um dos poucos em funcionamento no 
Nordeste. “Antes, quem procurasse esta especiali-
zação deveria sair para o Ceará ou Pernambuco”, 
explicou Vanini. A pós-graduação em segurança 
dos alimentos está aberta para qualquer tipo de 
profi ssional, afi rma a coordenadora, desde enge-
nheiros de alimentos até administradores. 

Ainda segundo ela, o mercado de hotelaria 
e alimentação aguardava ansiosamente a cria-
ção do curso. “A questão da segurança alimentar, 
tanto quanto o controle e a higienização da pro-
dução de cada produto são desde já importantes 

para que as empresas se sobressaiam na concor-
rência”, revelou Vanini.

Os três cursos de pós-graduação, lembra Va-
nini, estão com matrículas abertas até o dia 09 de 
abril. As especializações possuem preços acessí-
veis, que giram em torno de R$ 350 e tem uma 
carga horária que varia entre 360 a 380 horas. To-
das as aulas, inclusive, para facilitar a vida de pro-
fi ssionais que já estão no mercado de trabalho e 
buscam uma atualização, ocorrerão nos fi ns de 
semanas. Com a duração de dois anos, estão dis-
poníveis 35 vagas para cada curso. Mais informa-
ções no site www.unp.br

PIONEIRISMO

A PÓS-GRADUAÇÃO 

JÁ VIROU UM 

REQUISITO PARA 

QUEM SAI DA 

FACULDADE OU 

PARA QUEM ESTÁ 

NO MERCADO DE 

TRABALHO E SENTE 

DESATUALIZADO”

Nei Rossato
Gerente de pós-graduação

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Jogo de Poder - Cinemark: 11h20 - 

16h40 - 19h10 - 21h40 - 00h20. Movie-

com: 17h10 - 21h30. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre  - Cinemark: 14h10 - 19h50 

- 22h20 

Sem Limites - Moviecom: 15h20 - 17h30 

- 19h40 - 21h50.

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 21h30 

- 23h50. Moviecom: 13h50 - 17h40

Carmen em 3D - Cinemark: 17h00

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 

11h30 - 16h45 - 19h30 - 22h10. Movie-

com: 16h50 - 19h15 - 21h40

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 

11h00 - 13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. 

Moviecom: 15h50 - 19h40

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles - Cinemark: 13h00 - 15h40 - 

18h20 - 21h00 - 23h40. Moviecom: 14h25 

- 16h45 - 19h10 - 21h35

Bruna Surfi stinha 12h30 - 15h00 

- 17h30 - 20h00 - 22h30. Moviecom: 

15h00 - 19h20

Sucker Punch - Mundo Surreal - Mo-

viecom: 15h00 - 17h15 - 19h30 - 21h45.

U23D - Moviecom: 21h30.

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

VIPs - Moviecom: 13h50 - 15h50 - 

17h55 - 20h00 - 22h05.

A artista plástica Clarissa Torres realiza 

a exposição Surrealismo Pop – Freak 

Circus. O tema  circense é explorado 

em telas. Centro de Convivências da 

UFRN, a partir das 8h.

Gugu do Acordeon, Seguraê, Forró 

de Maturo e Moacir do Repente, 

animam a noite do Rastapé, em 

Ponta Negra. Início: 22h.

As bandas Conhaque com Tequila 

e Metamorfose Band, embalam 

diversos ritmos na casa medieval 

Taverna Pub. Início: 22h.
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MarcosSadepaula
Cego é aquele que não vê seu próximo morrer 
de frio, de fome, de miséria, e só tem olhos para 
seus míseros problemas e pequenas dores ”
Mário Quintana (1906 – 1943)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

Coquetel do 
lançamento do 
Condomínio Ponta 
do Mar, na Rota do 
Sol, em Ponta Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ocimar Damásio e a mulher Suyenne, Marcos Bontempo e a 

mulher Rosa, Iaponira e Osni Damásio

 ▶ A familia Contemporâneo: Marilia e Bruno, Antonio Teófi lo e 

a mulher Irani, Giovana e Arthur, Mariannny e Marcelo 

 ▶ Afra e Jalmar Pereira  ▶ Hélio Santa Rosa e a mulher Cláudia ▶ Luiz Carlos e a mulher Magila Maria

 ▶ Antonio Teófi lo, Irani Andrade, Luciana Flor, Caio 

Fernandes e Shelinne Azevedo, do NOVO JORNAL

 ▶ A simpatia de Vanessa Dominguez, Cristian de Saboya 

e Pármenas Augusto 

 ▶ Carlos Luiz, da Tecnart, e Francisco Alves, 

da Constel

 ▶ O casal Petit das Virgens e Margot Ferreira com o cantor Zé Renato 

depois de seu show no Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Uma ruma de cantoras no camarim do 

TAM: Tânia Soares, Khrystal e Liz Rosa

 ▶ Jailsom Dantas e a nossa presidenta Nelly Carlos no estande da 

Moura Dubeux, na Mor Gouveia

 ▶ Marco Aurélio, o Leléu, e Christiane 

Cunha, a Buza, aproveitando as férias dela 

do NOVO para namorar no Consulado Bar

 ▶ José Alves e Vanessa Freire fazendo a 

linha “o amor é lindo” no Olimpo

 ▶ Erika e Akira Yano com Ronaldo, Larissa e Marília no lançamento do 

condomínio Ponta do Mar, na Rota do Sol

FOTOS: D’LUCA / NJ

No asilo
Um homem levou sua velha mãe 
para um asilo. Sentou a velhinha 
num sofá na sala de espera e foi 

à recepção. A velhinha começou 
a pender, vagarosamente, para a 

esquerda. Um médico passou por 
perto e disse:

– Deixe-me ajudá-la. 
E empilhou vários travesseiros 
no lado esquerdo para mantê-
la ereta. A velhinha começou a 
pender, vagarosamente, para a 

direita. Um funcionário percebeu 
e empilhou mais travesseiros no 

lado direito. A velhinha começou 
a pender para frente. Então, 

passou por ali uma enfermeira 
que empilhou vários travesseiros 

na frente dela. A essa altura, o 
fi lho retorna: 

– E então, mãe, este parece um 
lugar agradável, não? 

A velhinha respondeu: 
– Parece que sim. Todos são 

muito atenciosos... Só não deixam 
a gente peidar!

Que durante os cinco primeiros minutos da primeira apresentação 
dos Beatles no programa de TV americano “Ed Sullivan Show” em 
1964, não houve assaltos nem homicídios nos Estados Unidos? Que 
eles foram os primeiros a fazer video clips de suas músicas, pois 
como estavam cansados de tocar diversas vezes em programas 
de TV e eram muitos os convites, decidiram gravar as músicas em 
vídeo e distribuir para as emissoras? Que os dois primeiros clips 
foram: Paperback Writer e Rain e que George Harrison disse na série 
Anthology que de certa forma, eles inventaram a MTV?

Você sabia?
Reciclagem

Acontece este ano o Segundo Congresso Mundial de 
Terapias Intervencionistas para Diabetes, em Nova Iorque, 

e o doutor em cirurgia bariátrica Reynaldo Quinino já 
confi rma presença, junto com os maiores especialistas desta 

área no mundo. O congresso acontece no período de 28 a 
30 de março, no hotel Hilton, e serão abordados durante o 
congresso os mecanismos de conhecimentos decorrentes 

da Cirurgia Bariátrica/ Metabólica, apontando novos 
tratamentos para o portador de diabetes. O congresso é 

organizado em parceria com a Associação Americana de 
Diabetes e recebeu o aval científi co de mais de 40 nacionais e 

internacionais sociedades científi cas.

O rei do NE
O novo chefe da Representação Regional 

Nordeste do Ministério da Cultura é o 
gestor potiguar Fábio Lima. A portaria 

com a nomeação foi publicada na última 
quinta-feira e agora Lima coordenará 
as ações em oito estados – Alagoas, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, à 
exceção da Bahia, que agora tem a sua 
própria Representação Regional. Cabe 

à RRNE/MinC ser um braço articulador 
do Ministério da Cultura, participar da 

implementação e acompanhamento das 
políticas culturais; prestar informações 

sobre os programas, projetos e atividades 
do Ministério, bem como orientar e 
acompanhar sua implementação.

De pé no chão...
Os vereadores da cidade do Natal aprovaram o 
projeto de Lei, de autoria de Júlio Protásio, que 

institui no município, a Medalha Municipal 
Mérito Djalma Maranhão. A homenagem será 
entregue, anualmente, no dia 27 de novembro, 
aos profi ssionais, instituições e empresas que, 

a cada dois anos, construírem notoriedade 
por práticas inovadoras e inclusivas no âmbito 
educacional. Uma forma de incentivar projetos 
e ações educativas, além de homenagear o ex-
prefeito Djalma Maranhão, político que mais 

investiu na educação natalense.

Na passarela
Amanhã, um grupo de crianças da Casa 
Durval Paiva estará abrindo o desfi le 
“Fashion Coração de Criança”, da Loja 
Fátima Maison, na Rua Açu, 678 - Tirol.  
O evento será benefi cente em prol da 
Instituição. Informações: 3222-5156.

Maquiagem e arte
Já está a venda, nas três mil lojas do 
Boticário em todo o país, o livro O 
Boticário Maquiagem, by Fernando 
Torquatto, consultor estratégico da marca 
há cinco anos. A publicação tem mais de 
200 páginas e une arte e maquiagem para 
contar a história das cores e estilos. O 
conteúdo também inclui dicas preciosas 
para que as mulheres de todas as idades, 
etnias e atitudes reproduzam, em casa, 
a maquiagem que vêem na TV e nas 
passarelas. Entre as novidades do livro 
estão as imagens em 3D, que podem ser 
conferidas com um óculos especial, que 
acompanha a publicação. O preço da obra 
é de R$ 89,00.

Cidadão Nota 10
 A Secretaria de Estado de Tributação 

realizou uma reunião entre o secretário 
José Airton da Silva e as entidades 

cadastradas no programa Cidadão Nota 
10. O objetivo foi tratar das novidades 

e alterações que serão inseridas no 
viés Nota Solidária, da campanha. No 

encontro também foi explicado quando 
estarão sendo pago os repasses atrasados 

das instituições. Uma vez ABC...
Hoje, durante o jogo entre ABC e Vasco 
pela Copa do Brasil, a torcida alvinegra vai 
ganhar um presente que promete fi car na 
história. É o hino do clube, o tradicional 
“ABC Clube do Povo” escrito por Dozinho, 
agora gravado na voz de Dominguinhos 
e com superprodução artística, reunindo 
o melhor da música regional. O projeto é 
um patrocínio da Ecocil, que viabilizou a 
produção da obra e sua gravação.

Nas ondas do rádio
Este mês completa um ano de veiculação do 
quadro de entrevistas CBN Oncologia, com 
os profi ssionais da Casa Durval Paiva, através 
da Rádio CBN Natal (1.190AM). O quadro é 
apresentado todas as sextas, às 10h45m, no 
programa Rede Tropical de Notícias.

Nunca é 
demais
Naur Ferreira, secretário 
de Obras de Parnamirim, 
confi rmou que a prefeitura vai 
iniciar a construção do Teatro 
Municipal de Parnamirim, um 
anseio antigo da população da 
cidade e um desejo do prefeito 
Maurício Marques, para 
valorizar a produção cultural 
do município.

No Praia
Hélia Braga faz hoje show no 

projeto Praia Shopping Musical, 
ainda dentro das comemorações 

do Mês da Mulher.

D’LUCA / NJ
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A ÚLTIMA VIAGEM DE 

/ MEMÓRIA /  HOMENAGEM NA ASSEMBLEIA MARCA PASSAGEM DOS 60 ANOS DA MORTE, NUM ACIDENTE DE 
CARRO, DO SECRETÁRIO “BRAÇO-DIREITO” DO GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO

MÁRIO NEGÓCIO
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA reúne hoje, em sessão espe-
cial marcada para às 10h, familiares e amigos de Mário 
Negócio de Almeida e Silva, o secretário-geral do Estado 
que morreu no dia 30 de março de 1951 num acidente 
de carro. Ele viajava ao Recife para representar o governa-
dor Dix-Sept Rosado num evento. A iniciativa da home-

nagem póstuma ao homem público que morreu preco-
cemente é do deputado Gilson Moura (PV). Os familiares 
do homenageado já confi rmaram presença à solenida-
de, entre eles, o advogado Danilo Negócio, que no gover-
no Tarcísio Maia foi presidente do Banco de Desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte (BDRN) e chefe da Casa 

Civil, respondendo cumulativamente, também, durante 
certo período, pela Secretaria do Interior e Justiça. O jor-
nalista João Batista Machado dedicou um capítulo espe-
cial a Mário Negócio no seu livro “Testemunha de Ausen-
tes”, através do qual é possível conhecer melhor a perso-
nalidade do ex-secretário geral do Estado.

JOÃO BATISTA MACHADO

Jornalista

Na agenda do secretário-geral do Estado, advo-
gado Mário Negócio, estava marcada uma viagem 
a Recife, no dia 30 de março de 1951, para repre-
sentar o governador Dix-sept Rosado na inaugura-
ção da Rádio Tamandaré. Mario faria a viagem no 
carro ofi cial à sua disposição, mas foi desencoraja-
do a fazê-lo por sugestão do amigo e companheiro 
de governo, José Gonçalves, sob a alegação de que 
os veículos ofi ciais ainda remanescentes do gover-
no anterior “eram velhos e desconfortáveis para a 
longa viagem”.

Convenceu Mário, apesar de sua resistência, 
que deveria viajar com ele e outros amigos no car-
ro do seu parente Omar Medeiros, um “Plymuth” 
novo, ano 51. Mário aceitou o convite e, em compa-
nhia de José Gonçalves, coronel Flamínio, José He-
rôncio de Melo e de Omar, seguiu para Recife à tar-
de, já que a inauguração estava marcada para a noi-
te daquele dia.

Por volta das 18 horas, na localidade de Tacima 
(PB), o carro dirigido pelo empresário Omar Medei-
ros perdeu o controle e capotou várias vezes, vin-
do a falecer o secretário Mário Negócio e o empre-
sário. Os outros passageiros sofreram escoriações 
pelo corpo. Mário Negócio ainda foi retirado do car-
ro com vida, mas morreria logo após sua remoção 
para uma cabana à margem da estrada. Os primei-
ros socorros foram prestadas pela mulher do depu-
tada Lauro Arruda Câmara, dona Joanita, que che-
gara ao local  ao ser informada do acidente.

Após as primeiras providências retornou a 
Nova Cruz e, através do telefone da Rede Ferrovi-
ária Federal, enviou uma mensagem para o serviço 
de Rádio do Potengi, comunicando ao governador 
Dix-sept Rosado o trágico ocorrido. Seria a primei-
ra tragédia que atingiria o governo recém-empos-
sado. Três meses depois, morreriam em acidente 
aéreo o governador Dix-sept Rosado e os auxiliares 
José Gonçalves, Felipe Pegado Cortez e José Borges 
de Oliveira.

Natural de Fortaleza, Mário Negócio nasceu em 
1911 e chegou a Mossoró ainda criança, tendo estu-
dado no Colégio Diocesano Santa Luzia num esfor-
ço sobre-humano de seus pais Francisco Negócio e 
Raimunda Emília. De origem humilde e fi lho de al-
faiate, Mário Negócio buscou nos estudos a única 
maneira de obter êxito na vida. Formou-se em Ci-
ências Jurídicas e Sociais na Faculdade de Fortale-
za, retornando em seguida a Mossoró, onde passou 
a exercer suas atividades profi ssionais, inclusive em 
municípios vizinhos.

O Tribunal do Júri foi a grande tribuna de Má-
rio Negócio, revelando-se um competente crimina-
lista. Começaria aí sua vocação para a política, ten-
do se fi liado inicialmente ao integralismo, nos idos 
de 1930. Em seguida, em 1945, fi liou-se à União De-
mócratica Nacional (UDN) para disputar o seu pri-
meiro mandato à Constituinte Estadual de 1947, ao 
lado de Dix-huit Rosado, Djalma Marinho, José Ni-
codemos, Moacir Duarte, Pereira de Macedo, José 
Fernandes de Melo, dentre outros.

Participou ativamente da campanha de Dix-
sept Rosado ao Governo do Estado, de quem era 

amigo pessoal desde os bancos escolares. Com a 
posse do novo governador, foi nomeado secretário-
geral do Estado, a quem competia coordenar toda 
a máquina administrativa do governo. Não era ape-
nas o auxiliar mais próximo de Dix-sept Rosado. 
Era o confi dente a quem o governador consultava 
sobre os segredos do poder.

Dix-sept não assinava um documento que não 
tivesse sido elaborado ou revisado por Mário Negó-
cio. Costumava perguntar aos seus assessores, no 
Gabinete do Palácio Potengi, quando recebia qual-
quer documento para assinar: “Mário já viu isso? 
Não? Então, vá mostrar a ele”.  Sua morte atingiu 
o governador muito de perto. Foi substituído pelo 
professor Américo de Oliveira Costa, um homem 
de cultura e erudição, como também o era Mário 
Negócio.

O ex-secretário-geral do Estado era um aprecia-
dor da cultura francesa e de música clássica, além de 
possuir uma volumosa biblioteca. Seu grande sonho 
era viajar a Paris e trazer para o Rio Grande do Nor-
te os restos mortais de Nísia Floresta, que seriam se-
pultados na cidade onde nasceu (Papari) que hoje 
tem o seu nome. A missão coube ao presidente do 
Centro Norte-rio-grandense no Rio de Janeiro, Ma-
riano Alves Freire, no governo Sylvio Pedroza.

Um jovem jornalista que participara da cam-
panha de Dix-sept Rosado ao Governo do Estado o 
procura em Palácio com o objetivo de ser nomeado 
adjunto de promotor. Mário Negócio pergunta pela 
sua formação escolar. O jovem respondeu que esta-
va cursando o científi co.

— Então o senhor se acha capacitado a exercer 
a função?

— Dr. Mário, tem muita gente aí exercendo car-
go sem condições, mas eu me considero apto para 
exercê-lo. 

— João, você é um jovem pretensioso.
Deu uma risada e o mandou procurar o diretor 

do Departamento Estadual de Imprensa, José Gon-
çalves de Medeiros, que era o responsável pelas no-
meações no Seridó. “Depois volte ao meu gabine-
te”, disse.

José Gonçalves, como Mário Negócio tinha pre-
visto, achou legitima a pretensão do jornalista, mas 
já tinha compromisso com um irmão para exercer 
a função. Ele volta ao Palácio Potengi com a posi-
ção de José Gonçalves e diz ao relatar os fatos:

— Dr. Mário, só espero que a minha aspiração 
não seja preterida pela cor de minha pele.

— João, neste governo, não há lugar para 
esse tipo de discriminação. Nem também para 
privilégios.

O diálogo foi entre Mário Negócio e o jornalis-
ta João Ururahy Nunes do Nascimento, que, ape-
sar de ter sido preterido para o cargo de adjunto de 
promotor, foi nomeado ofi cial de gabinete, servin-
do de ponte entre o Palácio Potengi e o jornal ofi cial 
“A República”, numa espécie de “Assessoria de Im-
prensa”, além de ter sido designado por José Gon-
çalves secretário do Diário Ofi cial do Estado.

Mário Negócio foi professor, advogado, políti-
co, administrador, exercendo sempre as atividades 
com seriedade. Em artigo, após a sua morte, Amé-
rico de Oliveira Costa disse a respeito dele: “Parecia, 

talvez a muitos, de um certo ar fechado e distante, 
mas no convívio com amigos e companheiros ele 
se transfi gurava, cordial, generoso e fraterno”.

Sobre sua atuação na Assembléia Legislativa 
disse o companheiro Djalma Marinho: “Com serie-
dade e compenetração, na Constituinte, Mário lu-
tou pela intercalação, na nossa Carta Política, de 
medidas de ordem econômica, que benefi ciam o 
Estado e principalmente Mossoró. Parece que es-
tou a vê-lo na tribuna, nos gestos dos braços, a ba-
ter-se pela sua terra, numa arena onde a incom-
preensão não podia admitir outro assunto que não 
fosse pasto para discrepâncias políticas. E com que 
habilidade ele conseguia prender o plenário, justa-
mente pela sobriedade assomada àquela trinchei-
ra, exclusivamente, no trato de assuntos sérios”.

Após sua morte, a memória de Mário Negó-
cio de Almeida e Silva foi perpetuada em nomes de 
ruas em Mossoró, Natal, Parnamirim. Virou nome 
de “Penitenciária Agrícola” e “Casa de Menores” em 
terras mossoroenses, que ele adotou como suas 
desde criança. Hoje é nome de uma Fundação Pú-
blica, em Parnamirim, por iniciativa de sua fi lha Tâ-
nia de Gadê Negócio Marciano, casada com o ex-
prefeito daquela cidade, Raimundo Marciano, seu 
genro.

Lá, sua família cultiva a fi gura do homem públi-
co com dados pessoais, fatos e fotos da sua vida até 
sua morte em Tacima, na Paraíba.  No local onde 
ocorreu a tragédia, o deputado Lauro Arruda Câ-
mara e d. Joanita mandaram erguer um monumen-
to em forma de duas cruzes para lembrar o trágico 
acontecimento.

Ao completar os 50 anos do acidente fatal, no 
dia 30 de março de 2001, por iniciativa do seu neto, 
deputado Raimundo Marciano Jr., a Assembléia Le-
gislativa do Estado homenageou o constituinte de 
1947 na pessoa de sua viúva, Dorinha de Gadê Ne-
gócio, que compareceu à solenidade em compa-
nhia de familiares. 
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A assinatura do contrato e da 
ordem de serviço para a constru-
ção do Estádio das Dunas vai atra-
sar em pelo menos quatro dias. A 
informação foi confi rmada pelo ti-
tular da Secretario para Assuntos 
Extraordinários Relativos à Copa 
do Mundo 2014 (Secopa), Demé-
trio Torres.

Segundo o gestor, o prazo ini-
cialmente estimado para a assi-
natura dos documentos era o dia 
4 de abril, mas o cumprimento foi 
inviabilizado por problemas com 

a formatação da Sociedade de 
Propósitos Específi cos (SPE); con-
dição indispensável para a fi rma-
ção das parcerias com a empresa 
baiana OAS, vencedora da licita-
ção da obra. A nova data estima-
da pelo secretário é o próximo dia 
oito de abril.

“A criação da SPE não está 
pronta. A tramitação legal ainda 
está sendo agilizada. Estou lutan-
do junto com a empresa para ver 
se conseguimos ofi cializar até a 
próxima semana, para que possa-
mos assinar o contrato com a em-
presa e a ordem de serviço para 
a construção do Estádio das Du-
nas ao mesmo tempo”, afi rmou o 
secretário. 

Demétrio reforçou que a de-
molição do estádio Machadão só 
deverá ocorrer após o término do 
Estadual, mas previsões mais rea-
listas dão conta da derrubada da  
praça esportiva apenas no mês 
de junho. Sobre a bronca do pre-
sidente da Fifa Joseph Blatter, De-
métrio afi rmou não preocupar o 
Rio Grande do Norte que, segundo 
ele, está dentro do cronograma de-
fi nido junto ao COL (Comitê Orga-
nizador Local da Copa).

“O que posso dizer a você é 
que estamos dentro do cronogra-
ma acertado com o COL e que, 
mesmo com esse atraso, ainda es-
tou adiantado em relação aos pra-
zos e acordos feitos”, garantiu.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

MÊS A MÊS, receitas menores do 
que as despesas. O resultado não 
tinha como ser diferente e o Amé-
rica sofre para deixar as contas em 
dia. Os salários de jogadores e fun-
cionários do clube estão atrasa-
dos. Numa situação delicada, a so-
lução encontrada pelo presiden-
te Clóvis Emídio foi reaproximar 
um grupo de conselheiros que 
sempre ajudou fi nanceiramente 
o alvirrubro nos momentos mais 
complicados.

Ontem, em uma entrevista co-
letiva, Clóvis falou, em tom espe-
rançoso, sobre o resultado da reu-
nião que teve com americanos de 
infl uência histórica dentro do clu-
be, na segunda-feira.  A maior co-
memoração do mandatário alvir-
rubro foi ouvir que nomes como 
Alex Padang, Eduardo Rocha, Jus-
sier Santos, Paulinho Freire, Ricar-
do Bezerra, entre outros, estão dis-
postos a ajudar.

“Foi muito especulado que 
o grupo queria que eu saísse do 
América para eles voltarem para 
cá. Mas isso não é verdade. Agora 
vamos contar com o apoio de to-
dos eles”, revelou. 

“Recebemos o apoio incondi-
cional não só do G4 [Freire, Rocha, 
Padang e Bezerra] como também 
dos conselheiros alvirrubros, que 

sempre colaboraram com o Amé-
rica. Estamos todos unidos neste 
momento. As pessoas que fi zeram 
o América nos últimos anos estão 
dispostas a retomar esse apoio e 
fazer um América ainda mais for-
te daqui para frente”, acrescentou.

Com a garantia de união dada 
pelos presentes no encontro, Emí-
dio tentou na entrevista coleti-
va extinguir o G4 ou qualquer ou-
tro tipo de grupo dentro do clu-
be. “Não existe isso de G4, G5, G20. 
Nós queremos é um grupo uni-
do no futebol do América para 
sairmos dessa situação. Mas ain-
da não está defi nido como será a 
participação deles. Teremos novas 
reuniões mais adiante.”

A união dos cartolas não po-
dia vir em hora melhor. De acordo 
com o presidente, são quase vin-
te dias de salários atrasados para 
o futebol profi ssional e dois me-
ses para os funcionários do cen-
tro de treinamento. “É evidente 
que os problemas fi nanceiros são 
os principais problemas no clube. 
Devemos para todos os jogadores, 
mas o que me deixa mais preocu-
pado são os funcionários do CT. 
Eles ganham menos e não podem 
fi car sem receber”, frisou. 

Mesmo sem externar quais se-
rão as atribuições dos conselhei-
ros, Eduardo Rocha, um dos cha-
mados “cardeais” do rubro, deu 
uma pista de que a ajuda será, 

principalmente, de um suporte 
imediato para o pagamento das 
contas atrasadas. “Nunca estive-
mos longe do América. O proble-
ma é que temos os nossos com-
promissos particulares. Mas es-
tamos dispostos a ajudar. A nos-
sa receita é muito pequena e isso 
está preocupando. Vamos tentar 
contorna essa situação”, falou.

Uma das principais causas 
apontadas por Clóvis para a crise 
fi nanceira que afl ige o América foi 
a queda para o Campeonato Bra-
sileiro da Série C. De acordo com 
ele, os investidores fogem de equi-
pes nessa divisão, além dos torce-
dores também se afastarem, o que 
deixa o mandatário revoltado.

“Mais do que nunca o Améri-
ca precisa dos seus torcedores. Ele 
cobram bastante de nós, mas não 
vão ao estádio para incentivar o 
time. As rendas dos jogos não dão 
para quase nada”, lamentou , em 
referência ao Estadual defi citário.

Ontem Clóvis foi ao treina-
mento do América para falar com 
os jogadores, juntamente com 
Eduardo Rocha e Sérgio Papellin. 
O assunto foi o os salários atrasa-
dos, que deverão ser pagos até a 
próxima sexta-feira, assim como o 
de todos os funcionários do alvir-
rubro. Na conta deve entrar tam-
bém a ajuda de custo aos garotos 
da base, que, de acordo com infor-
mações de uma fonte do próprio 

clube, estão há três meses sem 
receber.

ESTADUAL
Ontem o América fez um trei-

namento coletivo no Machadão 
visando o jogo de amanhã, no Ma-
chadão, diante do ASSU. O treina-
dor Flávio Lopes preferiu não ino-
var e manteve o esquema 3-5-2, 
com o mesmo time que venceu 
o Centenário, por 3 a 0, forma-

do por: Sílvio; Caçapa, Robson e 
Adalberto; Osmar, Eliélton, Rodri-
go Th iesen, Norberto e Ivan Gon-
zález; Washington e André Neles.

A diretoria também confi r-
mou que fez um pedido a FNF 
para que o árbitro do clássico do 
próximo domingo, com o ABC, 
seja da FIFA. De acordo com os di-
rigentes, o objetivo seria diminuir 
as chances de erros em um duelo 
tão importante.

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ!
/ AMÉRICA /  EM ENTREVISTA COLETIVA PRESIDENTE DO ALVIRRUBRO RELATA A DIFÍCIL SITUAÇÃO FINANCEIRA DO CLUBE, ASSUME ATRASO NOS 
SALÁRIOS E REVELA SUCESSO DA REUNIÃO COM CONSELHEIROS, QUE PROMETERAM BOTAR A MÃO NO BOLSO PARA AJUDAR TIME A SAIR DA CRISE

 ▶ Clóvis Emídio: conselheiros atenderam ao pedido de socorro; falta os torcedores fazerem o mesmo

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Orlando 
Silva Jr., rebateu ontem as críticas 
feitas pelo presidente da Fifa sobre 
os preparativos da Copa-2014. 

“A Copa é hoje, nós temos ur-
gência. Ninguém no Brasil está 
mais preocupado com a realiza-
ção do Mundial da Fifa do que o 
Brasil. E nos interessa não apenas 
os estádios, nos interessa o legado 
que o país pode conquistar. Temos 
que trabalhar muito para que tudo 
passe bem”, disse. 

As declarações de Orlando Sil-
va Jr. foram um recado claro ao 
presidente da Fifa, Joseph Blatter, 
que disse que a “Copa é amanhã e 
os brasileiros pensam que é depois 
de amanhã”. 

O ministroafi rmou ainda que 
o presidente da Fifa não deveria 
comparar a organização da Copa 
no Brasil aos Mundiais realizados 
na África do Sul (2010) e Alema-
nha (2006). 

Foi a segunda vez que Orlando 

Silva Jr. foi a público para rebater as 
declarações de Blatter. Anteontem, 
o ministro disse que o presidente 
da Fifa “precisa conhecer detalha-
damente a situação do país”. 

CBF 
Em um comunicado divulga-

do no site da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol), o presiden-
te da entidade, Ricardo Teixeira, 
também rebateu as declarações 
de Blatter. O dirigente brasileiro 
afi rmou que não existe confronto 
entre prefeitos e governadores nas 
12 sedes do Mundial no Brasil. 

“A Fifa testemunha há anos 
um trabalho integrado do poder 
público com o Comitê Organiza-
dor Local [COL] e a própria Fifa. O 
apoio integral e dedicação pessoal 
da presidente Dilma Rousseff  fo-
ram amplamente noticiados pela 
imprensa neste mês de março, 
principalmente no que diz respei-
to às principais atribuições do go-
verno federal na preparação para a 
Copa do Mundo”, afi rma Teixeira 

no comunicado. 
Por trás da guerra de palavras 

entre Blatter e Teixeira está a esco-
lha do próximo presidente da Fifa, 
em junho. Antigo aliado do suíço 
até o último pleito, o presidente da 
CBF é um dos principais articula-
dores da candidatura de oposição, 
liderada por Mohamed Bin Ham-
mam, atual comandante da Con-
federação Asiática de Futebol. 

Ministro rebate críticas e 
diz que país tem pressa

/ COPA-2014 /

 ▶ Orlando Silva: “a Copa é hoje”

JOSÉ CRUZ / ABR

Hoje acontece a abertura da 
terceira rodada do Campeonato 
Potiguar. No Nazarenão, às 15h, o 
Palmeira recebe o Corintians de 
Caicó. Quem vencer pode dormir 
na liderança do 2º turno. Já no 
Nogueirão, o Baraúnas enfrenta o 
lanterna, Centenário, às 20h30.

Jogos 3ª rodada

ORDEM PARA 
ARENA DAS DUNAS 
VAI ATRASAR
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC ENTRA em campo logo mais, 
às 21h50, para contrariar prognós-
ticos e estatísticas do confronto 
com o Vasco da Gama. A partida 
desta noite, no estádio Frasquei-
rão, pela segunda fase da Copa do 
Brasil, é a oportunidade do alvine-
gro potiguar vencer pela primei-
ra vez um duelo contra a equipe 
carioca.

Na competição nacional, o al-
vinegro potiguar vem de um em-
pate fora e uma vitória em casa so-
bre o Barras/PI, na primeira fase. 
No Estadual, o ABC é líder isola-
do com duas vitórias e dois pon-
tos à frente do segundo colocado. 
O time cruzmaltino também é lí-
der em seu grupo no Carioca, em-
patou na última rodada sem gols 
com o Fluminense e tem na baga-
gem uma goleada na primeira fase 
da Copa do Brasil por 6 a 1, sobre 

o Comercial/MS, fato que elimi-
nou, inclusive, a partida de volta 
em São Januário.

De um lado, a tradição abece-
dista, que conheceu neste ano de 
2011 apenas uma derrota em jo-
gos ofi ciais, no estádio Frasquei-
rão. Uma média de quase três gols 
por partida e um aproveitamen-
to superior a 75% em todos os jo-
gos disputados em seus domínios 
este ano. Do outro, números fa-
voráveis aos visitantes que nun-
ca foram derrotados pelos poti-
guares – empataram apenas uma 
vez em nove jogos. Após um início 
de ano turbulento, sob o coman-
do de PC Gusmão, a equipe cres-
ceu com a chegada de Ricardo Go-
mes e reforços como Bernardo e 
Diego Souza. 

O último confronto entre os 
dois times foi pela Série B, em 
2009. Os cariocas venceram por 3 
a 2. Naquele ano, a equipe, então 
comandada por Dorival Júnior, 

acabou campeã da Segundona. 
A partida desta noite terá trans-
missão da Globo, Sport TV, ESPN 
e Band.

CASCATA
Se, com o retorno de Leandro 

Campos ao comando técnico da 
equipe, dava a impressão que esta-
va tudo bem, a ausência do meia 
Cascata no coletivo de ontem é o 
prenúncio de desfalque. Segundo 
o treinador, o jogador reclamou 
de dores no músculo posterior da 
coxa e foi poupado. Se não tiver 
condições de jogo, Jackson deverá 
ser o substituto.

A outra mudança provável é 
a entrada de Reinaldo no meio 
de campo. O jogador deverá atuar 
como terceiro volante, apesar de o 
treinador alvinegro armar a equipe 
com apenas dois zagueiros – Tia-
go Garça e Irineu. “Vamos iniciar 
com o Reinaldo. A princípio atua-
remos no 4-4-2, com esse jogador 

saindo para o jogo junto com o 
atleta da armação”, explicou.  

Na lateral-direita, o volante Pio 
volta a ser improvisado, já que o jo-
gador China está impossibilitado 
de disputar a Copa do Brasil por já 
ter atuado pelo Bangu na compe-
tição. “China está fora. O Totonho 
ainda não conseguiu chegar ao de-
sempenho que precisamos, então 
Pio volta”, disse Campos.

Os números desfavoráveis não 
preocupam o técnico abecedista, 
que acredita num bom jogo e na 
chance de o ABC conseguir que-
brar o tabu de nunca ter vencido 
o Vasco da Gama. “Vamos lutar 
para fazer prevalecer o fator casa. 

A equipe do ABC é campeã da Sé-
rie C, vai disputar a Série B e, com 
todo respeito, tem plenas condi-
ções de superar qualquer adver-
sário, pela dedicação e emprenho 
em campo.”

O volante Basílio também 
acredita numa partida difícil, mas 
garante que um duelo de alto ní-
vel pode servir como uma moti-
vação a mais. “O grupo sabe que 
vai precisar correr mais e que não 
será nada fácil. É uma partida que 
todo mundo quer jogar e se doar 
ao máximo. O torcedor pode es-
quecer Santa Cruz, vamos mos-
trar do que o ABC é capaz”, afi r-
mou o volante.

Embalado por boas atuações 
na Taça Rio e o apoio de uma apai-
xonada torcida que fez barulho no 
estádio Frasqueirão no treino de 
ontem à tarde, o Vasco prega res-
peito, mas deu a entender que não 
tem a intenção de fazer o segundo 
jogo contra os abecedistas no Rio 
de Janeiro. 

As ausências do meia-atacan-
te Felipe e dos jogadores Jeff erson 
e Ramon não preocupam o treina-
dor que já tem defi nida a equipe 
que entrará em campo para ten-
tar manter a escrita sobre a equi-
pe potiguar. “Venho com a equi-
pe disposta a fazer uma grande 
apresentação, jogar bem e ven-
cer”, afi rmou o treinador que pre-
feriu não aceitar o rótulo de favori-
to. “Pelo que sei do ABC, é um clu-
be que não costuma perder pon-
tos, perder jogos em casa, sei que 
não vai ser fácil.”

Reserva no empate por 0 a 0 
contra o Fluminense na última ro-
dada da Taça Rio, o centroavan-
te Alecsandro, ex-Inter, foi confi r-
mado como titular no ataque, en-
quanto Diego Souza deverá recuar 
para auxiliar na armação das joga-
das. “Espero ter uma atuação mui-
to boa neste jogo da Copa do Bra-
sil para depois voltar bem para o 
Estadual e conseguir a classifi ca-
ção”, afi rmou. 

O goleiro Fernando Prass, um 
dos remanescentes do último con-
fronto diante do ABC, diz lembrar 
bem da partida de 2009 e afi rma 
que a presença do torcedor não 
pode ser ignorada, nem o poder 
de fogo do adversário. “Na Série B 
são 38 rodadas; na Copa do Bra-
sil não tem espaço para erro. As-
sim como no último jogo, o ABC 
deve vir para cima no começo, en-
tão precisaremos de muita dedi-
cação e disposição para conseguir 
um bom resultado.”

Prass elogiou o centroavan-
te Leandrão, adversário quando 
o atacante abecedista defendeu 
Botafogo e Internacional. O ar-
queiro Vascaíno comparou o jo-
gador a Leandro Damião pela for-
ça, posicionamento na área e pre-
cisão na fi nalização. “Não pode 
dar espaço.”

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h50
Arbitro: João Nóbrega (PB)

VASCO

Fernando Prass; Allan, Dedé, 
Anderson Martins e Márcio 
Careca; Eduardo Costa, Rômulo, 
Bernardo e Diego Souza; Eder 
Luis e Alecsandro.
Técnico: Ricardo Gomes.

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Irineu e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Bileu, Reinaldo e Jackson 
(Cascata); Éderson e Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.

TREM-BALA QUER ATROPELAR

POLÊMICA VIA TWITTER

COMO QUEBRAR

/ ABC /  TIME ENFRENTA O VASCO, ADVERSÁRIO QUE NUNCA VENCEU, DE 
OLHO NA SEGUNDA PARTIDA; DECLARAÇÕES ESQUENTAM CONFRONTO

Antes mesmo de começar a 
partida, o duelo entre ABC e Vasco 
já esquentou. As declarações do 
zagueiro Dedé sobre não ter inte-
resse sobre “adversários de menor 
expressão” não foram bem recebi-
das no alvinegro de Natal. O cen-
troavante Leandrão, em sua pá-
gina pessoal no twitter, criticou o 

defensor cruzmaltino e disse que 
algumas pessoas não sabem lidar 
com a fama. “Tem algumas pes-
soas que não sabem lidar com a 
fama e acabam falando besteira.”

Revelado pelo Internacional e 
com passagens por Botafogo e Vi-
tória, Leandrão evocou seu cur-
rículo para questionar a postura 

do vascaíno. “Ele pode ter certeza 
que se for para comparar currícu-
lo vencedor, eu nem coloco o meu 
do lado do dele, porque que vai ser 
humilhante”, escreveu.

O técnico Leandro Campos 
lamentou o fato e lembrou o res-
peito que o ABC costuma pregar 
seja qual for o adversário. “A gente 
sempre respeita todo mundo, des-
de times de várzea até o Vasco da 
Gama. Acho que o Dedé deve es-

tar mal informado sobre o que o 
ABC representa para o futebol do 
Rio Grande do Norte.”

Experiente, o técnico cruzmal-
tino Ricardo Gomes preferiu mini-
mizar o problema e afi rmou que 
seu atleta foi mal interpretado. Se-
gundo ele, o jogador teria apenas 
apontando não ter obrigação de 
conhecer o adversário. “O jogador 
pode conhecer o nome do clube, 
mas não precisa saber detalhes. 

Esse é meu trabalho, é minha obri-
gação”, limitou-se a dizer.

As declarações do zagueiro da 
colina, ao portal UOL, demons-
travam desinteresse em conhe-
cer o adversário desta quarta-fei-
ra. “Não sei nada ainda e prefi ro 
nem saber. Conheço mais dos ad-
versários grandes do Rio. Quando 
encaro um time de menor expres-
são, não me preocupo muito com 
isso”, afi rmou.

 ▶ Ricardo Gomes espera jogo difícil hoje à noite

 ▶ Alecsandro, ex-Internacional, deve estrear contra o ABC

 ▶ Dedé: sem se preocupar com o ABC

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Leandrão tomou as dores do time após fala de zagueiro Dedé: vontade de mostrar quem é o ABC

SE FOR PARA 

COMPARAR 

CURRÍCULO 

VENCEDOR, EU NEM 

COLOCO O MEU DO 

LADO DO DELE”

Leandrão
Atacante do ABC

ESPERO TER UMA 

ATUAÇÃO MUITO 

BOA NESTE JOGO 

PARA DEPOIS 

VOLTAR BEM PARA 

O ESTADUAL E 

CONSEGUIR A 

CLASSIFICAÇÃO”

Alecsandro
Atacante do Vasco

UM TABU


